
• • 
vol. XIII n. 0 156 

USO DA GRANDE ANGULAR 

CONSELHOS AOS NOVOS 

O DRAMA DO NOSSO CINEMA AMADOR 

O PORQUE DE UM CURSO 

[I ) i'i~ 140-i MICROFILMAGEM 



na 
busca 

da 
excelência 

em arte fotográfica, 
os produtos Kodak 
oferecem o brilho, a 
confianca e a flexibi-. 
!idade que as mentes 
criadoras exigem. 

Kodak 



uy topcor 1 :2/53 mm intercambiável 

• Qptur(ldor 00 seg. e 8 • 
etro a própri.a ·· obje-

(com leitura no visor reflex) 
obtendo-se assim a mais alta pra. 

Representantes exclusivos 

'ffilmlPl~LTDA 
CAIXA POSTAL , 6660 - S. PAULO 

TOPCON. 

un, 

ACESSÓRIOS: 
OBJETIVAS 
Grande angular 3.5/35 mm 
Tele objetiva 4/100 mm 
Tele objetiva 4/135 mm 

LENTE DE APROXIMAÇÃO 

n.0 1 aprox. de 40 a 70 cm 
n.0 2 aprox. de 30 a 45 cm 

Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

Também, filtros UV, 
AMARELOS e PARASSOL 



A NOVA PRAKTISIX lla 

• O ideal em tamanho de negativo - 6x6 
• Mono-reflex 
• Visores intercambiáveis - capuchon e prisma 
• Cristal despolido recambiável 
• Velocidade 1/1.000 
• Disparador automático 
• Objetivas normais: 

Carl Zeiss Jena TESSAR 2,8/80 - automática 
Carl Zeiss Jena BIOMET AR 2,8/80 - automática 

• Sistema de objetivas intercambiáveis: 
grande angular: Carl Zeiss Jena FLEKTOGON 4/50 - automática 
grande angular: Carl Zeiss Jena FLEKTOGON 2,8/65 - automática 
semi-tele : Carl Zeiss Jena BIOMTEAR 2,8/120 - automática 
tele : Carl Zeiss Jena SONNAR 2,8/180 - automática 
super-tele : Meyer TELEMEGOR 4,5/300 - pre-set 

• 
Um produto da 

VEB PENTACON - DRESDEN 

Representantes Exclusivos: 

comercial s. a. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
AV. SÃO JOÃO, 1588 SOBRELOJA 3 CAIXA POSTAL, 7785 

TELEFONES: 52-8217 - 52-8882 SÃO PAULO 



ave 
Papel fotográfico de 

alta qualidade de 
fabricação nacional 

Representantes Exclusivos: 

AGFA - GEVAERT DO BRASIL S. A. - PRODUTOS FOTOGRÁFICOS 
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - PôRTO ALEGRE - RECIFE - CURITIBA 



Nós mesmos estamos admirados com essa câmara 

i·~a'tl im "p·e ntax 
spotmatic 
Novidade : fotómetro embutido nos. E, como nós. fique também • transporte do filme por 
que mede a. luz através do admirado. Pois vale a pena. alavanca 
próprio sistema ótico. Registra • objetiva Super Takumar • contador de poses 
exatamente a luz que bate no 1 :1, 4/50 mm automático e 
'filme. eliminando a necessidade • obturador Cortina embutido 
de compensações. Enfim, se • velocidade 1 a 1 CXX) • disparador automático 
v. -está interessado na última • syncro para flash comum • lente cambiável 
palavra em câmaras, procure- e MX • diafragma automático 

~ m f!,rl~,ri.,~~~if ~ [:l:D ga, 200 - Av. Brigadeiro Luis Antônio, 283 
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MENSAL DE FOTOGRAFIA E CINEMA 

ôRGAO OFICIAL DO FOTO-CINE Cl,UBE BANDEIRANTE ío to-cine · · 
l<]J)A 

(Reg. n.O 23-1) 

Diretor Responsável 
DR. EDUARDO SALYATORE 

Diretor de Redação 
PLINJO SlLVEIRA Jlf8NDES 

Publicidade 
L. :'IIARTINS 
Fones: G:J-5028 · 33-5404. 

O Foto-Cine Clube Bandeirante rece
berá com prazer colabora,ão pam 
esta reYista, sendo que as opiniões 
expencliclas em artigos assinados cor
rerão por conta cios seus autores. 
Tôcla correspondência para Foto-Cine 
cleverá ser enviada para a redação 
à rua Avanhandava 31G, São Paulo, 
Brasil. 

F.xemplar avulso . . . . . . . . Cri; 400 
.\-sinahn·a (12 ní11neros). . C,• 4.000 
Sob Uegistro . . . . . . . . . . . . Cr 5.000 

REDAÇÃO: 
Rua Avanhandava, 316 
Fone: 32-0937 - Cx. Postal: 8861 

HEPRESENTANTE NO 
RJO DE JANEIRO: 

A. Silva • R. 7 ele Setembro G3 . 2.0 

Fone: 22-0311 

• 
GRÁFICA BRESCIA LTDA. - Rua 
Brigadeiro Tobias, 96 / 102-São Paulo 
(Brasil). 
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lsochrom Pan 
Um produto da Agfa-Gevaert A. G. Leverkusen 



,il, ,J\l~ta 
do, MitJ, 

Tiveram início em março, os cursos do FCCB para 1967. 

Tanto o de fotografia como o de cinema, apesar de aumenta

dos o número de lugares, tiveram s-ua capacidade ultrapassada, 

inúmeros candidatos devendo aguardar os cursos do segundo se

mestre, com início em agôsto pró;ici,mo. 

Isto prova, de um lado a aceitação e renome dos cursos insti

tuídos pelo FCCB, não obstante haverem surgido na cidade outros 

cursos similares, principalmente no setor do cinema. E de outro 

lado, a penetração cada vez maior dessas artes no seio do 

público e entre a juventude, quer como veículo para satisfa

ção pessoal de inclinações artísticas, quer como promissor ramo 

profissional. 

Em outras capitais e cidades do país, outros foto-cine clubes 

seguem o exemplo do Bandeirante. Com isto abrem-se novas 

perspectivas para a fotografia e o cinema nacionais. 

Os clubes de fotografia e cinema cumprem assim, no Brasil, 

uma missão que vai muito além das suas finalidades originais 

que eram a de simplesmente congregar os aficionados dessas 

artes. Suprem êles uma deficiência que se torna cada vez mais 

acentuada em nossas escolas técnicas e universidades: a ausên

cia de cursos de fotografia e cinema para formar técnicos nessas 

especialidades. 

Nossa gente, nossa mocidade, têm sêde de novos conheci

mentos, de se familiarizarem com as novas técnicas e com as 

ciências atuais. Para tanto a fotografia e o cinema são impres

cindíveis. Para as nossas autoridades públicas, entretanto, foto

grafia e cinema continuam sendo apenas "objeto de luxo", "cou

sas supérfluas", distração ou "hobby" de gente endinheirada ... 

Aí estão, porém, os cursos do FCCB e de seus co-irmãos pro

vando o contrário! 
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uso DA 

Charles Reynolds 

Foto de ZBIGNIEV LAGOCKI 
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GRANDE 
ANGULAR 

(De "C a mera") 

Freqüentemente são publicados artigos 
técnicos sôbre as objetivas grande-angula
res. Tais artigos são muito úteis para decidir 
se convém comprar uma "super-ôlho-de-pei
xe" de 8 mm, uma extra-grande-angular de 
18 mm, ou uma moderada 28 ou 30 mm. 
Mas, o maior problema ainda subsiste: co
mo usá-las para obter boas obras; fotogra
fias que reflitam a visão pessoal do fotógra
fo, ao invés de mostrar que êle é apenas 
um feliz possuidor de uma objetiva grande
angular que produz cômicas distorções. 

Para analisar isto é lógico começar por 
averiguar, em primeiro lugar, porque os fo
tógrafos empregam grande-angulares. 

Quiçá a razão mais óbvia seja o desejo 
de incluir mais detalhes no quadro. Em lu
gares pequenos o uso da grande-angular é, 
de fato, insubstituível. Um segundo motivo 
é obter profundidade de campo . Quanto me
nor a distância focal da objetiva, maior será 
a profundidade de campo . Entretanto con
vém lembrar que no negativo entra maior 
número de imagens do que quando se em
prega uma objetiva normal ou uma teleobje
tiva, e, portanto, elas (as imagens) serão 
bem menores . Porém se se aproxima a gran
de-angu lar do objeto até que seu tamanho, 
visto através do visor, se torne o mesmo de 
quando se utiliza a lente normal ou uma 
tele, a profundidade de campo será a mes
ma que a correspondente destas lentes . O 
uso de uma grande-angular reduz também 
os movimentos da câmara durante a toma
da, permitindo disparar a menos de 1/30 de 
segundo sem ajuda do tripé . 



Muitos fotógrafos empregam a grande
angular para se aproximarem do tema e, ao 
mesmo tempo, incluir na foto suficientes de
talhes de forma a produzir uma impressão 
efetiva. Ken Heyman, conhecido fotógrafo 
que emprega quase exclusivamente uma 
grande-angular de 21 mm, opina que esta é 
uma forma natural de olhar o mundo: "Nos
sos olhos são grande-angulares e o uso apro
priado dêste tipo de lentes produzirá fotos 
agradáveis, simples e evocativas. Quando 
realizo uma foto, agrada-me estar o mais 
próximo possível do objeto, e esta intimida
de não a obtenho com uma tele de 180 mm". 

Mesmo para o fotógrafo que não necessita 
uma proximidade emotiva para transmitir 
algo em sua obra, a grande-angular conti
nua sendo uma boa ajuda para aproximar
se do objeto. Há ocasiões em que a proximi
dade é necessária para eliminar objetos que 
distraem ou incomodam. Seia qual fôr a si
tuação é muito possível que a grande-angu
lar constitua a única solução. 

Um dos usos mais populares da grande
angular nos últimos anos foi criar distorções 
intencionais. Por exemplo: se a mão de uma 
pessoa está extendida para a câmara, apa
recerá desproporcionalmente grande, en
quanto que o resto do corpo será visto bem 
pequeno. A distorção será maior quanto 
mais curta fôr a distância focal e quanto 
mais próxima estiver a câmara do assunto. 

O mesmo ocorre ao se fotografar frentes _de 
edifícios, ou uma pessoa do alto: a c_abeça 
se verá enorme em um corpo diminuto. Es
tas distorções da perspectiva são freqüente
mente utilizadas na fotografia publicitária; 
a qual busca efeitos visuais de grande im
pacto para atrair o público. Além disso a 
grande-angular relaciona l.ntimamente tudo 
o que estiver incluído no quadro, devido 
exatamente à sua grande profundidade de 
campo. Os primeiros e segundos planos, es
tando ambos em foco, se tornam estreita- -
mente relacionados. 

Até agora vimos as grandes vantagens ., 
dêste tipo de lentes; vejamos, agora, os in-'° 
convenientes. 

Um dêles é que ao incluir tantos detalhes, 
êles podem se tornar demasiados e todos 
muito pequenos, tanto no negativo branco-e
prêto como no diapositivo em côres. A me
nos que êles se harmonizem perfeitamente, é 
muito provável que a foto perca valor. É 
muito importante, segundo Heyman, consi
derar as condições de luz. É preferível uma 
iluminação uniforme, para evitar os grandes 
contrastes luminosos que confundem a com
posição. 

Outro ponto delicado é o limite de distor
ção tolerável, ou, em outras palavras, até 
onde uma imagem distorcida deixa de ser 
agradável e principia a ser exageradamen-

COMÉRCIO E ASSISTll::NCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTOS 

únicos Autorizados 

CAMERAS PETRI 

para todo o Brasil 

AUTOMATISMO 
CÂMARAS FOTOGRAFICAS 

FOTôMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 1 

FLASHS ELETRôNICOS 
GRAVADORES 

MATRIZ - SÃO PAULO: RUA DOS GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR - FONE: 35-1959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE: 2 3096 
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te feia. Len Steckler que se especializou em 
fotografar mulheres formosas, opina que o 
uso da grande-angular em fotografias de 
modas para lograr efeitos inusitados e de 
grande impacto, é inoperante. "Sempre sus
peitei - diz - que essas fotos distorcidas 
de mulheres belas expressam, em têrmos 
fotográficos, a opinião que o fotógrafo tem 
das mulheres. Se o tipo de foto necessita da 
distorção para indicar algo, ainda passa. 
Mas o uso indiscriminado da grande-angular 
para produzir uma sensação de fealdade 
não tem sentido nem justificação". 

Por outro lado, Art Kane, fotógrafo conhe
cido pelo seu grande uso de óticas grande
angulares, opina que elas são muito perigo
sas. A maioria as emprega para distorcer 
objetos que não deveriam sê-lo. "Deve ser 
um instrumento empregado para demons
trar o que se pensa, como qualquer outro 
elemento fotográfico." O mesmo diz Charles 
Harbut: 11

É como o uso indiscriminado de 
palavras obscenas em um livro. Podem dar
lhe sabor, mas... serão realmente necessá
rias? Conseguem alto útil?". 

Outro problema mais: o uso da grande
angular para provocar distorções está se 
transformando em um hábito que já começa 
a deixar de interessar o público. Art Kane 

diz: "O maior perigo no uso da grande
angular está em ser-se classificado como um 
fotógrafo de distorções". 

A chave para usar a grande-angular é, na 
realidade, a chave para a boa fotografia. É 
saber o que se quer e poder reconhecê-lo 
quando se vê através do visor. Isto se obtém 
depois de muita prática e experiências com 
o equipamento que se emprega. O fotógra
fo deve aprender a usar as qualidades pe
culiares da grande-angular, para eliminá
Ias quando delas não necessitar. Quando 
Philippe Halsman fotografou o conhecido 
ator Jimmy Durante, exagerou ainda mais 
o seu formidável nariz, fotografando de mui
to perto. Mas, quando um fotógrafo não qui
ser dar ênfase ao nariz do seu modêlo, de
verá buscar um ângulo neutro e afastar-se 
do mesmo. 

A lente grande-angular é um instrumento 
especializado. É mais ainda: quanto maior 
fôr o seu ângulo de tomada, mais especia
lizado. Quem se tenha acostumado a usá-Ia, 
saberá quando e como usá-la. E o que é 
mais importante: saberá que é o fotÓgrafo 
que utilisa a lente e não a lente ao fotó
grafo. 

de "Fotocamara-P.P." 

tografia e Cinema e 1>01· iniciativa 
do Foto-cine Olube Bandeirante, 
às 61 federações filiadas à Federn
tlou lnternatlonale de l'Art Photo
graphlque (FIAP). 

A melhor fotografia será confe
ri<lo o "PR"fl:l\flO BIENAL DE 
SÃO PAULO" (grande medalha de 
ouro) e o TRO~U BANDEIRAN
TE", oferta do FCCB, e às mais 
Importantes obras de pesquisa de 
cada secção o TRO~U KODAK 
BRASILEIBA. Exposição Internacional de 

Fotografia na IX Bienal 
de São Paulo - 1967 

Cumprindo o deliberado no ano 
passado, a Fundação Bienal de Ar
te Moderna de São Pau"o Incluirá 
na sua IX Bienal urna secção In
ternacional de fotografia. 

Pela primeira vez na história da 
fotografia, participarão os artista~ 
dêsse gênero de uma Bienal Inter
nacional de Arte Contemporânea. 

A Fundação Bienal de São Pau. 
lo já elaborou o respectivo regu
lamento no tocante à nova secção, 
o qual vai ser distribuído, atr,avés 
da Confederação Brasileira de Fo-
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De acôrdo com o mesmo, a ex
posição compreenderá 3 secções: 
a) Prêto-e-branoo; b) cópias colo
ridas e, c) diapositivos em côres. 

A representação de cada país se
rá selecionada pelas respectivas 
Federações filiadas à FIAP, e ape
nas a participação brasileira terá 
um jurl de seleção designado pela 
Bienal, do qual participará um 
elemento do FCCB, ao qual foi 
confiada a organização da mostra. 

Observação Importante - Sõ
mente serão aceitos trabalhos pro
duzidos depois de 1965 e ainda 
não exibidos em qualquer Salão 
realizado no Brasil . 

Cada autor poderá Inscreve,· 
quantos trabalhos desejar, mas a 
aceitação será lhnltada a quatt·o 
em cada secrão. 

De acôrdo com o regulamento 
da Bienal, os autores que deseja. 
rem. poderão pôr à venda seus 
trabalhos, Indicando à secretaria 
da Bienal o respectivo preço, do 
qual serão deduzidos 15% para as 
despesas da Bienal. 

A IX Bienal será realizada de 
23 de setembro de 1967 a 8 de Ja
neiro de 1968 no Parque lblr;i. 
puera. 

O PRAZO PARA INSCRIÇÕES 
· ENCERRA-SE A 30 DE JUNHO E 

DA ENTREGA DOS TRABALHOS 
A 15 DE JULHO DE 1967. 

Ualores Informações poderão ser 
obtidas na sec1·etarla <lo FCCB ou 
da Rlenal. 



FP3 
UM FILME PANCROMATICO DE GRÃO EXTREMAMENTE FINO 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANONIMA IMPORTADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANJ<:::IRO 

Rua 24 de Maio, 207 - 6.0 - conj . 61 Rua da Alfândega, 145 



~~,1~~ 
L IC 

V. Sa. pode preferir o sistema de visor telemétrico da LEIGA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível ._na óptica e mecânica de precisão. 

1 FLEX 
A CAMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

D i s t r i b u i d o r e s e x c 1 u s i v os : 

____ __.._..,_1 .... ·c .... rtrtecrM~r ....... a.__ ___ _ 

INSTRUMENTAL C.IENTÍFICO LTDA. 
Av. Rio Branco , 277 - G. 1101 - T. 42-0706 - Rio de Janeiro -GB 

' 



"LUZ E , FôRÇA" l\farcel Gil'ó FCCB 

Um "BANDEIRANTE" no "Metropolitan Museum of Art" de Nova Iorque 
Desde a sua fundação em 1959 , a organização 

"Photog,·aphy in the Fine Arts" (A Fotografia nas Be
las Artes), dirigida por Ivan Dmitri, sob os auspícios 
do "Metropolitan Museum of Art", de Nova York, tem 
ressaltado a fotografia como um trabalho de arte cria
tiva com seus próprios dirr-eitos. Já realizara quatro 
grandes exposições e agora organizou uma quinta , in
ternacional, para ela convidando os mais reputados 
artistas e prestigiosas entidades de todo o mundo. A 
organização da Exposição demandou dois anos e meio 
de trabalho e a partir de 1 de março estará aberta no 
MMA, devendo em seguida percorrer vários outros 
Museus norte-americanos e canadenses. 

Compreende a mostra 179 fotos (88 em côres) de 
160 autores e constitue um apanhado dos melhores e 
mais interessantes trabalhos criativos produzidos pelo 
mundo fotográfico no campo a,rnador, profissional, jor
nalístico e comercial. Comentando o significado da ex
posição, J. McKendry, do MMA, observou que "as fo. 
tografias nesta exposição representam muitas facêtas 
elo mais excitante meio. O artista fotógrafo parece 
sempre mais inventivo, encontrando cada vez maior 
interêsse nos motivos difíceis e fora do comum, evi
tando o õbviamente belo e o banal. Os meios fotográ
ficos postos à disposição do artista são tão vastos que 
sua habilidade em dizer cousas novas por caminhos 
novos só encontra limitação na sua própria falta de 
visão." 

A seleção final foi realizada por um juri composto 
por 11 membros, todos diretores e conservadores do 
"Metropolitan Museum of Art de Nova York, da "Ga
leria Nacional do Canadá", e dos Museus de Arte de 
Virgínia, Boston, Washington, Kansas, Philadelphia, 
Toledo e "Addlson Gallery of American Art". 

Êsse juri, após a seleção final fêz uma discussão 
do ponto de vista estético na fotografia. Além de pas
sar em revista a mecânica do processo crítico, a reu
nião to cou em muitas questões básicas da arte fotográ
fica, como a importância ou não do motivo; a questio
nável liberdade do artista em interpretar a realidade 
vis-a-vis com a do pintor ; a dificuldade e atração de 
evitar o clichê fácil; as novas direções implícitas na 
exposição, que a arte está tomando. Essa discussão, 
gravada , foi ilustrada com 45 reproduções no catálogo 
da exposi ção, 

* 
O Foto-cine Clube Bandeirante , reconhecido como 

um do s mais importantes agrupamentos fotográficos 
do mundo, recebeu hol11l'oso convite para enviar 15 
obras de seus associados para a seleção final. 

Delas, "Luz e Fôrça", de Marcel Giró, foi admiti
da e reproduzida no catálogo . Uma só, dirão alguns. 
Mas essa uma só significa muito quando se verifica 
que das 1.186 fotografias examinadas foram aceitas 
apenas 179 , e que ao difícil confronto concorrerr-am os 
mais conhecidos e famosos fotógrafos do mundo , como 
R. Avedon , E. Blumenfeld, W. Bullock, De Biasi, J. 
Dieuzaicle, A. Feininger, T. Frissel, F. Henle, M. Gia 
comelli, Yousuf Karsh , S. Kitamura, G. Parks, Bert 
Stern, Brett Weston, e outros, e que, com exceção de 
alguns poucos, todos os demais também tiveram ape
nas um trabalho aceito! 

Só o fato de o Bandeirante ter sido convidado pa
ra tão importante realização , já é motivo ele satisfação 
para todos nós. E que um do.3 seus membros tenha 
vencido a grande prova é razão para que de público 
exclamemos: "Parabéns, Giró". 

- 13 -



Se V. exige o · máximo 
deve preferir 
uma 
MAMIYA 
C-33 &x & 

Objetiva intercambiável 1:2.8/80 mm 
(ou 1:3.5/105 mm). 

Obturador SEIKOSHA de 1 a 
1/500 seg. e B. Possue 

compensação automática do_ 
paralaxe e, quando o filme é 

transportado (alavanca rapidíssima), 
o obturador é automáticamente 

carregado. Visôr esportivo - Lupa. 
Usa filme em rôlo (120 e 220) 

ou filme rígido (6 x 9). 
Seu fole duplo permite 

fotografar até 10 cm com a 
objetiva de 65 mm. 

Sincronização para flash M e X. 
Numerador automático. 

Cinco objetivas opcionais 
(65, 80, 105, 135 e 180 mm). 

Acompanha estôjo de couro origin al. 

ou a MAMIYA PRESS 6x9 
• OBJETIVAS INTERCAMBIÁVEIS: 3 tipos: 
Standard 3.5/90mm • Grande angular 6.3/65mm • 
Tele objetiva 5.ç/150mm. 
VISOR E TELEMETRO ACOPLADO.Através do 
visor é ajustada a imagem por um pequeno ponto, 
independente das lentes que estiverem em uso. 
SUPORTE PUNHO - Especial para obter-se fácil 
manejo da câmara. 
SUPORTE P / ROLL -FILM. Três tipos:6x9 (8 fotos) 
6x6 (12 fotos) 6x4 1/o (16 fotos). Acompanham máscaras. 
SUPORTE PARA FILM PACK . 
FOLE DE EXTENSÃO. 

ffi lPi~LTOA 
CAIXA POSTAL , 6660 - S . PAULO Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 



Raul Eitetbcrg - FCCB 

CONSELHOS e ORIENT AÇAO aos 

amadores, principiantes ou veteranos, cor

datos ou teimosos, novatos ou sabichões: 

1) Não desistir nunca. O que desiste, ou 
não é um real aficionado ou não tem con
vicção no que está fazendo, implicitamente 
aceitando um atestado de desconhecimento. 

2) Lutar por suas idéias. Se estas forem 
válidas serão reconhecidas com o tempo, 
não importa quantas vêzes forem recusadas 
ou tiverem notas baixas. Se não o forem, o 
próprio amador reconhecerá os seus erros. 

3) Aceitar as críticas, estudando-as. As 
críticas válidas serão reconhecidas imedia
tamente, e a correção do êrro será fácil. Se 
as críticas aparentarem não ser corretas à 
primeira vista, estude-as, verificando a sua 
autenticidade. Se continuar acreditando que 
são injustas, prove o contrário. 

4) Fugir ao lugar comum e à banalidade. 
Para isto os julgamentos são o ideal, pois 
colocam a nu o que existe de original e o 
que não passa de repetição ou cópia. 

5) Estudar e ler muito. Ver o que se faz 
e o que se pode fazer, o que se deve e o que 
não se deve tentar. O esclarecimento vem 
também com a comparação entre os diferen
tes valores nacionais e internacionais. 

6) Aperfeiçoar-se tecnicamente. Nada mais 
desagradável do que uma foto mal batida, 
sem condições de apresentação ou sem cui
dados mínimos. A impressão inicial de me
ticulosidade e de gÔsto pelo que estamos 
realizando é importante. 

7) Não criticar os julgamentos só para ser 
do contra, ou para demonstrar que sabe mais 
do que os que estão julgando, ou por pen
sar que está sendo preterido. Ninguém é 
perfeito, nem os julgadores, nem os concor
rentes. 

8) Aceitar as idéias e críticas, recusando 
aquelas que são contra seu entendimento 
e sua concepção. Faça melhor, se e quan
do puder. Mostre que está certo e os outros 
o acompanharão. 

9) Freqüentar o Clube, discutir problemas, 
mostrar o que faz, exigir os seus direitos de 
associado e cumprir com seus deveres, dar 
idéias novas, ajudar os companheiros de 
Diretoria com programas novos, sugestões 
e colaboração. 

1 O) Brigar por suas fotos, não só nos jul
gamentos, mas também fora dêle .!3; pedir 
conselhos e palpites, criticar e ser criticado. 
Não esquecer que um clube de fotografias é 
para fazer fotografias, e cinema também, 
mas não deixa de ser um ponto de reunião 
de amigos com um intento comum. 

11) Produzir e trabalhar bastante. Quanto 
maior a produção maior será a experiência, 
e o reconhecimento dos erros será mais fá
cil. Tentar sempre coisas novas. Lembre-se 
que o mais barato mesmo é o filme. As 
idéias são caríssimas. 

O progresso trará o sucesso, se houver 
valor. 
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CONCURSO FOTOGR ÃIFICO 
DA SECRETARIA DE TU 

RISMO DE SÃ O PAULO 

Foi instituído um concurso dessa 
natureza subordinado ao tema 
"PAISAGEM" ou "Local Turísti
co" do Estado de São Paulo, acei
tando-se trabalhos sêilbre vistas de 
cidades, praias e campos, aeropor
tos, zoológicos, fon te s, bosques, 
praças, parques, igrejas, museu.;, 
rios, lagos, monumentos, recantos 
históricos etc. 

Os trabalhos devem procurar %

guir a orientação do concurso: a 
difusão do turismo. 

Fotografias em branco e prêto, 
papel mate tamanho 24x30. 

Inscrições sem limitação de nú
mero ele trabalhos por autor, à 
av. Paulista 326, 12.º anelar, elas 9 

. às 18 horas, até 30 de abril de 
1967. 

Cacla foto com o respectivo ne
gati l'o em envelope fechado, com 
nome e enclerêço do concOll'rente 
e roteiro como dados sôbre o te
ma fotografado, eleve ser entregue 
naquele local, onde se preencherá 
declaração ele cessão ela foto e seu 
negativo. 

PRftMIOS: TROFJtU e NCrS 
1.000 (l.º lugar) ; Medalha ele Pra
ta e NCr$ 500 (2. 0 lugar ); Meda
lha de Bronze e NCr$ 250 (3.º lu
gar); Menção honrosa e troféu (4.º 
ao 10.º lugares). 

BONS 
SERVIÇOS 

Fotos a 45 km da Lua 
como se andasse nela 

WASHINGTON (IPS) - Quando 
chegava a 45,4 km da Lua, no dia 
23 de novembro próximo passado, a 
nave espacial norte-americana "Lu
nar Orbiter" enviou à Terra uma 
fotografia da Cratera de Copérni
co, a melhor até hoje conseguida 
pelo homem. A foto foi publicada 
pela Administração Nacional de 
Aeronáutica e Espaço (NASA), 
mostrando a borda firagmentada 
da cratera e picos interiores com 
tanta nitidez, como se um fotó
grafo para tirá-la tivesse entrado 
dentro dela. 

Na verdade o "Lunar Orbiter" 
tirou duas fotografias simultâneas. 
Uma, de resolução média, mostran
do a ora tera através ela curva do 
horizonte lunar. A outra, de alta 
resolução, é uma vista de part~ 
da fotografia maior. 

MAJOR CRA'J'ERA VISiVEL 
Copérnico é uma das maiores 

crateras ela Lua. Tem 96 km de 
diâmetro e cêrca de 3 km de pro
fundidade. Nas noites claras, usan
do um binóculo, qualquer pessoa 
pod e vê-la sob a forma de um pe
queno anel no quadrante superiOII' 
esquerdo da face da Lua. Mas 
quanto aos detalhes, as fotogra
fias obtidas da Terra com uso de 
possantes telescópios revelam ape-

nas alguns. A nova foto tirada em 
um ângulo oblíquo, mostra carac
terísticas profundas jamais obser
vadas . Os detalhes são tão claro s 
como os das fotos tiradas a 10 mil 
pés nas montanhas. 

NOÇÃO REAL 
-Esta é a primeira fotografia que 

clá uma noção realmente boa de 
como se ap,resentará a Lua ao pri
meiro homem que nela puser os 
pés. Como são duas, serão monta
das para formar a primeira plan
ta em "close-up" de um corpo ce
leste, e ajudarão a selecionar um 
local para a descida dos astronau
tas do "Projeto Apolo". Na menor 
das duas fotografias aparecem pi
cos que se levantam a 330 metros 
do fundo da crateira, cujas encos
tas têm um declive de 30 graus. 
Uma vertente mostra-se coberta de 
blocos rochosos soltos e de outros 
fragmentos menores. No primeiro 
plano mostra uma falha, 53 km ao 
sul ela borda da cratera, cheia de 
rochas vulcânicas. 

O "Lunar Orbiter" foi lançado 
pela NASA no clia 6 ele novembro. 
Fotografou uma faixa de 3.200 
quilômetros de extensão ao longo 
do equador lunar, durante o pe
ríodo de duas semanas, terminan
do no dia 27 de novembro. 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMiNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

Trabalhos nas N armas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRfFUGA 

E AREIAS ESPECIAIS. 

DANTE 

ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 

EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

PAPERETTI 
Rua Guarda de Honra, 

IPIRANGA 

276 Tel.: 63-1679 

PAULO SÃO 
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AS "MIL E UMA" ESCADAS DE VITORIA 

Nosso companheiro B. Barbosa Pupo fêz, há 
poucos dias, uma rápida visita a Vitória. Além 
de vários outros aspectos da "cidade presépio 
- como é conhecida a linda capital do Espírito 
Santo - encantou-se êle com as inúmeras es
cadas que interligam a "cidade alta" com a 
"cidade baixa". Imponentes é ricas algumas 
( como a escadaria que do cais dá acesso ao Pa
lácio do Govêrno), toscas e modestas algumas 
outras, tôdas elas são um motivo dos mais 
interessantes para os afeiçoados da fotografia 
e realmente chamam a atenção dos visitantes. 
Barbosa Pupo, oomo bom fotógrafo que é, não 
poderia perder a ocasião e com sua câmara fi
xou inúmeras delas , algumas das quais aqui 
reproduzimos. 

A propósito: Vitória será sede da próxima 
Assembléia Geral e V Bienal de Arte Fotográ
fica da Confederação Brasileira de Fotografia 
e Cinema, em maio de 1968. 





O que há com a FIAP? 
Federation lnternationale de l' Art Photographique 

Sàmente agora vimos de receber da secreta
ria da FIAP o resumo das deliberações tomadas 
no último IX Congresso da entidade, realizado 
em Moss, Noruega, em junho de 1966. Poucas 
modificações ocorreram na Diretoria, que conti
nua presidida pelo Dr. Maurice Van de Wyer, 
tendo como companheiros Roland Bourigeaud e 
Ernst Boesiger respectivamente na Vice-Presi
dência e na Secretaria. O que significa que a 
FIAP continua dirigida por êsses homens idea
listas que a fundaram, embuídos daquele espí
rito amadorista que é a própria razão de ser da 
FIAP. O relatório, frio, nada deixa transparecer 
além das resoluções. Entretanto, os comentários 
e relatos de importantes personalidades do mun
do fotográfico, vindos a público, não são de 
molde a tranquilizar quanto ao futuro da FIAP. 
Ao contrário, são motivos de apreensão a pre
sença e atuação cada vez maior dos membros 
do "lado de lá" da "cortina de ferro" cujas nu
merosas delegações, subvencionadas pelos res
pectivos governos, - (o que não ocorre com as 
federações dos países ocidentais, que tudo de
vem custear por si próprias) - estão ao que pa
rece, embuídas de um espírito diferente daquele 
que permitiu o surgimento e crescimento da 
FIAP. 

Nos círculos latino-americanos causou ex
tranheza a nenhuma menção à Vice-Presidência 
que, por deliberação do Congresso anterior, ca
beria obrigatàriamente ao Presidente do Comité 
Americano da FIAP, além da outra Vice-Presi
dência eleita pelo próprio Congresso. A Améri
ca do Sul, principalmente, parece não existir 
para a FIAP, a não ser para dar número e pagar 
as taxas de anuidade etc. . . . A FIAP continua 
sendo um organismo europeu, cuidando , apenas 
dos problemas europeus. E êstes mesmos já es
tão sofrendo influências outras ... 

Assim, em sua pitoresca crônica do IX Con
gresso (em L'Officiel", n.0 145), R. Bourigeaud, 
Pres. da Federação Francesa, não deixa de de
monstrar sua intranquilidade: 

"Jamais o Congresso da FIAiP se arrastou tão pe
nosamente, em discussões o mais d'as vêzes sem impor
tância, negligenciando os assuntos mais _ sérios. O gra
vador que funcionou sem intern1pção durante quatro 
dias, deve ter ficado farto de monumentos diia~éticos!" 

E comentando a atuação daquelas "novas" 
delegações observa: 

"Todos juntos para demolir, nenhum acôrdo para 
edificar." Felizmente estavam em desacôrdo também 
entre si." 

Mas, quem dá o brado de alarma e alerta, 
é Renato Fioravanti, Pres. da Federação Italia
na ("Ferrania" n.0 9/66): 

"Que dizer do IX Congresso, tão diferente dos p1·i
meiros, dominados pela paixão e espírito amadorístioo 
dos afeiçoados da Europa Ocidental? 

Já no Congresso de 1964 se delineara a preponde
rância do Oriente, que agora se tornou esmagadora por 
via do voto da maioria. Sessões pesadíssimas, às vêzes 
até 10 horas de discussões, da manhã à noite. 

A Fed. Italiana, que se mantém fiell aos princípios 
basilares e amadorísticos da FIAP de 1950, bateu-se 
iniltiJmente contra o contínuo aumento da anuidade, 
iniciada com 5 dólares, depois 10, depois 15, 20, 25 e 
agora elevada para 30 dólares que em absoluto se jus
tificam diante dos poucos serviços de interêsse geral 
que a FIAP nos dá. Poucas circulares informativas por 
ano, dispersão de trabalho sem vantagens, distintivos 
'l carteiras pagas à p,arte... Repetida e inutilmente in
sistimos, mas era pacifico que as poucas Federações 
Ocidentais, que pagam do próprio bolso a viagem e es
tadia dos seus representantes (os quais contribuem 
também pessoalmente) estavam em minoria em rcla
ção às Federações dos países do outro lado da "oorti
na", cujas despesas de viagem, hotéis, para tôdas as 
nume1·osas delegações, além das anuidades da FIAP, 
são integra11mente pagas pelos respectivos governos. 
Portanto, aquêles funcioná1·ios estavam todos de acôr
do em que a taxa subisse. 

Adeus velhos princípios essenciais da FIAP nascida 
sob o espírito do pm·o amadorismo. 

Resta ainda ver se nos convirá continuar por um 
caminho que pode não ser o nosso. 

Quanto ao próximo Congresso (em Gdynia, Polô
nia), o delegado polonês aguarda a resposta afirmativa 
ou não do Govêrno ... " 

E conclue R. Fioravanti, com certo desa
lento: 

"Se não se estatizar também a Federação Italiana, 
não esta1·emos mais em companhia adequada ... 

Aguardemos, mas a nossa fé está muito abalada e 
desejamos dizer as coisas como as vimos, depois de 
tantos anos de rotina." 

Fazemos votos que o Presidente Van de 
Wyer, com sua habilidade e energia, possa le
var o barco da FIAP a bom pôrto, vencendo a 
tempestade que parece se avizinhar e que po
derá deturpar o espírito e essência amadorística 
que criaram a FIAP, um organismo destinado a 
irmanar os povos através da arte fotográfica. 

Entrementes, vejamos as principais resolu
ções do último Congresso: 
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NOVA. DIRETORIA 
Presidente - Dr . Maurice Van De Wyer -

Bélgica 
Vice-Pres. - Roland Bourigeaud - França 
Secretário - E . Boesiger - Suíça 
Tesoureiro - Hubert Rosemberg - Alema

nha Ocidental 
Membro - Sylviu Comanescu - Rumânia. 

Congresso Extraordinário , e Bienal-Côr 

Foi deliberado ainda , realizar um Congres
so Extraordinário em Toronto, Canadá, de 4 a 6 
de julho/67, ocasião em que se realizará a 5.ª 
Bienal de Côr da FIAP. 

Outras resoluções 
a) - nova taxa de contribuicão anual das 

federações filiadas fixadas em US$ 30 (trinta 
dólares americanos) e de membros correspon
dentes individuais onde não houver federação 
filiada, US$ 10 ( dez dó 1 ares americanos); 

b) - criada a categoria de "sócio honorário " 
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para as firmas que desejarem cooperar com a 
FIAP , contribuição mínima de USl, 15 (quinze 
dólares americanos) e máxima de US$ 100 (cem 
dólares americanos); 

c) - aceitar para serem publicadas em 
FOTO-FIAP, além das fotos escolhidas entre as 
coleções das Bienais, coleções suplementares a 
serem escolhidas pelos editores , recebendo o 
autor da foto publicada um exemplar daquela 
publicação , gratuitamente; 

d) - recomendação às federações filiadas 
para que haja o máximo rigor na escolha dos 
candidatos que propuserem para lhes serem 
conferidos os títulos de distinção FIAP; 

e) - reconhecimento da CHECOSLOV A
QUIA como membro da FIAP, sob a condição 
de ser confirmada oficialmente a formacão de 
uma PHOTO- UNION , conforme promes'sa ul
terior; 

f) - exigir das duas sociedades dinamar
quesas "Dansk Kamera Pictorialister" (DCP) e 
"Selskabet for Dan Fotograf" (SDF) a reunião 
em uma única organização que possa represen
tar a DINAMARCA na FIAP. 

"ARVORF.S" 



NOTICIOSO 

2,5 MILHÕES 
DE DOCUMENTOS 
ARQUIVADOS EM 
UMA GAVETA 

Cêrca de 2,5 milhões de do
cumentos, compreendendo cheques 
e outros papéis ll'eferentes ao mo 
vimento dos meses de janeiro e 
fevereiro, de 136 agências bancá· 
rias, estão arquivados em urna úni
co. gaveta na Agência Centra l do 
estrubelecirnento , em São Paulo. 
Trata-se do sistema de arquiva
mento bancário em microfilmes , 
autorizado pela lei 4728, sanciona
da pe lo presidente da República . 

Cêrca de dez estabelecimentos 
bancários no Brasil já estão fun
cionando com êsse sistema, e o ú l
timo dê les, o Banco Federal Itaú, 
que adquiriu um completo apare
lhamento de rniarofilmagern, forne· 
cido pela Kodak, está atualizando 
o arquivo de suas 136 agências de 
todo o Brasil, e concentrando-o 
numa único. sala. A partir do pró
ximo mês, o Banco deverá iniciar 
o ar quivamento do movimento diá
rio de suas agências, também em 
microfi lmes . 

O SISTEMA 

O estabe lecimento possui três 
microfilmadoras com capacidade 
cada uma, de 500 ch eques por 
minu to, frente e verso, em uma 
ou duas trilhas. Os fi lmes, após 
receb&em os ch eques são levados 
a uma "processadora", que os re · 
ve la na velocidade de um filme 
de 30 metros cada 25 minut os. 

Depois disso, as peças passam por 
inspeção numa máquina leitora e 
copiadora, que tem capacidade de 
copiar qualquer documento em 
apenas 28 segundos. Todos êsses 
serviços são feitos automàticamen
te e, após isso, os rolos são cata
logados e arquivados, podendo-se 
obter em tempo recorde, qua1quer 
fotocópia. 

O Sr. Sérgio Luiz Roddgues, 
responsável pela seção de micro
filmagem daquele estabelecimento 
fêz um curso de t reinamento na 
Kodak, familiarizando -se com as 
máquinas e deta lhes do arquiva
mento em microfilmes. Depois 
disso, já preparou duas turmas de 
colegas seus, iniciando agora o 
treinamento de uma terceira, que 
funcionará no período noturno, 11 

pa<rtir do próximo mês. 

PROJETOR GANHA 
PR1:MIO ANUAL DE 
FUNDIÇÃO NOS EUA 

KODAK 

O "corpo" metálico de dois mo

delos de projetores cinematográfi

cos acaba de ganhar o grande 

prêmio do concurso anual da fun

dição em zinco, realizado nos Es

tados Un idos. O dlesenho dessa pe

ça fundida foi feito pela equipe 

de engenheiros da Kodak, para 

dois mode los de projetores da Ji. 

nha Instamatic. 

P!l'àticamente todo o mecanismo 

do projetor, para fi lmes Super 8, 

é montado na peça fundida, que 

foi considerada "uma das mais 

complexas peças fundidas em zin

co jamais prod u zida". Servindo co

rno estrutura para a montagem 

ótica, essa peça desempen ha um 

papel vital no alinha~nto do fiJ. 

me e sistema ótico do projetor. 
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A FOTOGRAFIA 11 INSTANTÂ 

FOTOS EM PRÊTO E BRANCO O 

EM APENAS 



NEA'' PARA O PROFISSIONAL 

U CORES EM FORMATO 9 x 12 crn 
60 SEGUNDOS 

OLIROID 
180 

D is t ri b ui d o r Ex e I u si v o ~Par a To d o o B r as i 1 

6[CAL 
Comércio e Importação S.A. 

SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO RECIFE 



CINEMA 

O DRAMA DO NOSSO CINEMA AMADOR 

É forçoso reconhecer que o Foto-cine Clu
be Bandeirante, em particular, tem feito um 
esfôrço herculeo para incentivar o cinema 
amador com a criação do "curso de cine
ma" e a realização periódica do "Concurso 
Paulista de Cinema Amador". O curso, a 
cargo de profundos conhecedores da "Séti
ma Arte", tem-se mantido em nível bastante 
elevado, ilustrado com a projeção de fil
mes de renome, seguida de seminários, de
bates e comentários. E o último Concurso 
Paulista, se não apresentou grandes revela
ções, mostrou promissoras vocações que, 
persistindo em seus estudos e trabalhos po
derão se tornar novos valores do cinema 
brasileiro, amador ou profissional. 

:t:sse esfôrço do FCCB deve ter valido al
guma cousa para despertar a atenção sôbre 
o cinema amador nacional, eis que outros 
festivais 6 concursos, patrocinados por em
prêsas jornalísticas e comerciais estão sur
gindo. Assim, com grande alarde publicitá
rio realizou-se, não faz muito, um Festival 
promovido por um jornal do Rio de Janeiro 
em combinação com uma firma comercial e 
também em São Paulo um matutino local 
lançou outro, em condições parecidas, a se 
realizar brevemente. 

:t:stes empreendimentos seriam por nós in
tegralmente louvados, se não desvirtuassem 
os seus concorrentes, premiados, da condi
ção de amador, com a doação de polpudos 
prêmios em moeda sonante, sem contar ou
tras regalias como viagens com estadias pa
gas etc . E aqui é que surge o problema. 

Com efeito, os regulamentos da "UNICA" 
- Union Internationale du Cinema d' Ama
teur" são muito .severos e rígidos na classi
ficação do amador, perdendo essa condição 
todo aquêle que receber qualquer remune
ração por seus trabalhos, ainda que a títu
lo de "prêmios". Assim, os premiados com 
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dinheiro ou outras regalias monetárias em 
concursos tais, estarão impedidos de parti
cipar dos concursos internacionais promovi
dos ou patrocinados pela "UNICA", como 
sejam o dela própria, os Festivais de Can
nes, Rapallo, Bergamo, para só citar alguns 
dos principais. 

Por outro lado, por mais benéficos que 
tais concursos possam ser para o incentivo 
e aperfeiçoamento do cinema amador, êles 
colocam em situação difícil os Foto-Cine 
Clubes e a Confederação que incluem em 
suas atividades a prática do cinema ama
dor, face aos parcos recursos de que podem 
dispor. Em nossos futuros concursos, com 
que constrangimento ofereceremos aos ven
cedores, simples troféus e taças? 

O problema é sério e pode afetar a sobre
vivência do cinema amador nos nossos pou
cos clubes que o praticam. Julgamos que 
chegou a hora de quantos dêles se arrisca
rem a promover um concurso de cinema 
amador, apelarem para uma verdadeira e 
eficaz colaboração e apoio das indústrias e 
do comércio foto-cinematográfico para a ins
tituição de prêmios em artigos de sua espe
cialidade, o que seria, sem dúvida, de gran
de auxílio para os amadores face ao elevado 
custo do material, que chega a trancar inú
meras vocações. Mesmo porque, afinal de 
contas, os maiores interessados no incenti
vo do cinema amador, são os próprios in
dustriais e comerciantes do ramo! 

Temos a esperança que, apesar de pouco 
habituadas a dar essa colaboração - ao 
contrário do que sucede no estrangeiro -
as nossas firmas que operam no setor foto
cinematográfico não se recusarão em aten
der o apêlo que lhes fôr endereçado. 

Cremos ter colocado o problema em sua 
verdadeira situação e esperamos confiantes. 



• •e e 1 1 e, 
35mm 
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A CAMERA ALEMA DE BAIXO CUSTO E OTIMOS RESULTADOS-AO SEU ALCANCE 

• objetiva "NORDINAR" 
1:3,5/45 mm 

•obturador: 1/30, 1/60 
1/125 segundos e 8. 

•transporte automático 
(alavanca contra dupla 
exposição de fotos) 

• Escala de profundidade de campo 

• Sincronização MX 

• Numerador automático 

• Lembrete do filme em uso 

• Acompanha estôjo de couro original 

• Fino acabamento e ótima apresentação 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA 

TODO O BRASIL 

CAIXA POSTAL 6660 - SÃO PAULO 



CINEMA 

CINEASTAS AMADORES 
Ouem São. O que Pensam 

Desfilam nestas paginas mais alguns cineastas amadores que vêm se revelando através 
do FCCB. Jovens, idealistas, lutam por um cinema puro, sincero e humano ... Continuarão 
amadores? Tornar-se-ão profissionais? Só o futuro dirá. Enquanto isso ouçamo-los. 

EDUARDO: A fôrça do idealismo 
Edu ardo Rodrigu es. 21 ano s, es tudant e de Ar 
quit etur a , nenhum cur so de cinem a. 

"Quando realizamos "Café da Manhã" está
vamos tentando nos organizar dentro de uma 
estrutura cinematográfica . A pretensão foi fa
zer em 8 milímetros um filme mais sério, que 
não fôssem aquelas seqüências intermináveis de 
personagens andando por ruas que não acabam 
mais . Foi mostrar uma ação definida, dentro de 
um campo de ação limitado, por motivos de coe 
rência , onde fôsse mais simples criar um clima 
psicológico acessível e com o qual pudesse o 
espectador ter alguma comunicação. 

Maria Lulza e Jos,' Roberto em "Café da l\lauhã " 
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Falhamos em muitos pontos importantes, 
principalmente no setor técnico. O fato da fo
tografia ser péssima, prejudica tôdas as tenta
tivas de comunicação do filme. 

Não obstante, concorremos ao II Festival 
Paulista de Cinema Amador do FCCB . Eviden 
temente, não obtivemos classificação, mas o fes
tival trouxe-nos uma agradável surprêsa: fomos 
premiados com um filme totalmente despreten
cioso, que nem título tinha quando o inscreve
mos . Trata-se de "Fantasia", batisado na secre
taria do Clube. É um filme experimental, na 
escola de McLaren. Tentamos côres e efeitos e 
achamos uma fórmula simples e primitiva de 
impressionar. 

Existem projetos para um futuro bem próxi
mo no setor da curta-metragem _ 

O cinema, a nosso ver , pode ser dividido em 
art e e entretenimento. Há quem faça e assista 
cinema por arte ou divertimento . Preferimos a 
linha neo-realista italiana. Admiramos Fellini, 
An tonioni , Visconti , Monicelli e outros. Não se 
pede dei x ar de citar Bunuel, Munch, Kurosawa, 
Bergman e Goddard, que são muito de nosso 
agrado. Cons ideramos, também, o cinema tcheco 
de animação como o melhor do mundo em for
ma e con te údo . 

O cin ema brasileiro, como expressão cine
matográfica, só é válido quando se fala no mo
vimento chamado Cinema Nôvo. Trata-se, acha
mos , de um cinema onde a linguagem e o 
conteúdo compensam as deficiências técnicas . 
De uma coisa temos certeza: os que fazem cine
ma no Brasil, com preocupações artísticas, são 
realmente idealistas puros ." 



EROS - Tudo, me interessa 
Eros Miranda, 28 anos, divulgador científico de 
produtos farmacêuticos. Desde 1961 é associado 
do FCCB onde fêz os cursos de Fotografia e de 
Cinema. 

"Realizei apenas dois filmes: "Opus N.0 l", 
que considero um protofilme de linearidade ape
nas tangível pela boa imaginação de quem o vê. 
Foi o meu primeiro e não é mais do que um 
amontoado de fotografias animadas , relaciona
das, ocasionalmente, pela montagem. Realizei-o 
pràticamente só, em 8 milímetros, com quatro 
ro los de quatro minutos, na praia de Massagua
çu (Caraguatatuba, SP), com a finalidade de 
recordar à família a região onde costumo pas
sar as minhas férias. 

Com base no lírico das imagens de "Opus N.0 

1" pretendo rodar o filme "O Fotógrafo", já 
iniciado, onde um fotógrafo observa a mesma 
região e transforma as imagens comuns a todos 
nós em imagens de fantasia, através de recur
sos puramente fotográficos. 

Meu segundo filme foi "O Pôrto de Ubatuba" , 
documentário baseado no trabalho do cais do 
pôrto e no interêsse que desperta êsse trabalho 
aos citadinos. Usei apenas três ro los de filme 
de quatro minutos, em 8 milímetros. Pretendi, 
neste filme, captar a ação, primeiro distante e 
com pouca amplitude e depois, gradativamente, 
aproximá-la cada vez mais, até quase tomar 
parte nela . 

CINEMA 

Acompanho cinema há um ano e meio. Cheg o 
à conclusão que o cinema transcende os limites 
da arte audio-visual chegando a comunicação 
de tato, do olfato e do sexo por um processo 
semelhante à hipnose. 

É muil o cedo para preferênc ias ou precon cei
tos. Tudo me interessa. Tudo for nece materia l 
digerível para a minha p re t ensa formação . E 
nada oferece mais do que o cin ema br asile iro, 
que considero em plen o estado sólido , conscient e 
de suas possibilidades e propósit os." 

exija o s 
prt,dut os EOICT 
pa re. m e lhores 

• FOTOGRAFIAS 
• RADIOGRAFIAS 
• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES-FIXADORES 
e demais preparados 

quimices 

à venda nas boas CA&&S do ramo 
• • . 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. 
. . . . . . . . Rua Homem de Melo, 654 - F o n e: 62 -00 92 
• 
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CINEMA 

para flash 
eletrônico 

BIITERIII 

FRITA 
4 v - 3 a/hs 

Excelênci a em quali

dade, Eficiência com 

provada pelos melho res 

profissionais do pais. 

• econ ômica 

• ma is dis paros por carga 

• tr opica l izada, para maio r 
d urabili dade 

Use carregador FRATA • suo 
bater ia le rá vida mais longa 

Caixa Postal, 4870 
SAo Paulo 
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Curso Básico de Cinema do FCCB 
O Foto-clne Clube Bandeirante está 

realizando desde o dia 15 de mar
ço, o seu IV Curso Básico de Cine
ma, com a participação de conheci
dos críticos e cineastas que tiraça
rão um panorama histórico e esté
tico e apresentarão alguns dos mais 
importantes filmes mundiais. É a 
quarta vez consecutiva que o Ban
deirante realize. êste curso, ago r a 
com o patrocínio do Centr o Aca
dêmico XI de Agôsto e do Grêmio 
Politécnico, pelos seus departa
mentos cinematográficos. Seu obje
tivo é fornece r amplos subsídios 
para uma formação crítica do es
pectador, que aprende a conhecer 
o cinema desde as suas origens 
até as correntes mais modernas, 
através da projeção de filmes e 
de debates orientados. O progra
ma do curso é o seguinte: aula 
inaugural por A. Carvalhaes e pro
jeção de "Naissance du Cinéma"; 
"Einsenstein e o Cinema Soviéti 
co" por A. Carvalhaes e projeção 
de "Outubro - Os dez dias que 
abalar am o mundo"; "Lang e a 
Justiça" por Carlos Vieira e pro-

CLUBE INAUGURA EQUI
PAMENTO DE CINEMA 

O Foto-cine Clube Bandeirante 
inaugurou no dia 15/ 3 seu nôvo 
equipamento sonoro, com a exibi
ção do filme "Mahalia Jackson 
Sings", documentádo de Larry 
Pearce, e "1984 - O Futuro do 
Mundo", versão cinematográfica 
do livro de George Orwell. 

Na ocasião, o crítico A. Carva
lhaes falou sôbre o funcionamen
to do IV Curso Básico de Cinema, 
que a entidade está realizando com 
a colab oração de Anselmo Duarte, 
Alvar o Moya, Osvaldo Massaini, 
Roberto Miller, Carlos Vieira ~ 

Valter Hugo Khouy. Durante o 
curso, de nove semanas, será uti
lizado o nôvo equipamento sonoro. 

Em breve, o clube apresentará 
um festival retrospectivo, que an
tecederá a exibição regular de fil
mes de oategoria, aos sábados à 
noite. 

jeção de "Vive-se uma só vez"; 
"Sjostrom, um sueco em Holly
wood" por A. Carvalhaes e proje
ção de "The Wind"; "Humberto 
Mauro, um pioneiro" por Carlos 
Vieira e projeção de "Ganga Bru
ta"; "Anselmo Duarte, uma Voca
ção" por Oswaldo Massaini e pro
jeção de "0 Pagador de Promes
sas"; "Do Pagador à Vereda" por 
Anselmo Duarte e projeção de 
"Vereda da Salvação"; "0 Insóli
to Vorhaus" por Alvaro Moya e · 
projeção de "0 Místico"; "Meus 
oito filmes" por Walter Hugo 
Khoury e projeção de "Estranho 
Encontro"; "McLaren e o cinema 
abstrato" por Roberto Miller e 
projeção de modernos filmes cana
denses; "Welles, o Gênio", por AI
varo Moya e projeção de "Cidadão 
Kane". As aulas regulares serão 
dadas às 4.as feilras, das 20 às 22 
horas, na sede do FCCB, à rua 
Avanhandava, 316 (proximidade 
da praça Roosevelt). Outiros cineas
tas, críticos e estudiosos serão con
vidados a p r oferir pales t ras du
rante a realização do curso. 

XXVI CONGRESSO E CON
CURSO INTERNACIONAL 

DA U.N.I .C.A. 

Conforme o que ficou resolvido 
no XXV Congresso da Union In
ternacionale du Cinema Amateur 
(U.N.I.C.A.), realizado em setem
bro último em Marianské Lázné 
(Checoslováquia), o XXVI Con
gresso daquela entidade e o con
curso internacional que se segue 
a essas reuniões das federações 
internacionais de cinema amador 
realizar-se-ão em Costa Brava, na 
Espanha, no corrente ano. 

O conclave dos filiados à UNICA 
terá lugar na cidade de San F~
liu de Guixols, naquela região es
panhola, do dia 29 a 31 de agôsto 
e as sessões para o julgamento 
dos filmes inscritos no Concurso 
de 1 a 8 de setembro. 

Da Secretaria do Congresso a 
CBFC recebeu atencioso convite 
para participar de ambas as reu
niões. 



O porquê de um CURSO 
A. Carvalhaes - FCCB 

Está o Foto-cine Clube Bandeirante reali
zando, pela quarta vez consecutiva, o Curso 
Básico de Cinema. Ora, tôda vez que se 
anuncia um curso de cinema, a secretaria 
do Clube se enche de candidatos a artistas 
e a diretores. E' gente mais ou menos ingê
nua, que vê o cinema apenas pelo seu lado 
exterior, de falso brilho. Não sabe que cine
ma é um trabalho de equipe, uma reunião 
de técnicos especializados, uma arte e uma 
ciência. Que um curso de cinema, afinal, 
pode não lecionar arte dramática ou dire
ção, para se concentrar na parte cultural, 
ensinando história e intuindo estética. 

Precisamente a isto é o que se propõe o 
IV Curso Básico de Cinema. Formar não téc
nicos ou artistas, mas bons espectadores, 
conscientes do que o cinema lhes oferece, 
receptivos ao que é bom, severos com o que 
é mau. Muitos milhares são espectadores de 
cinema, mas bem poucos os que realmente 
sabem apreciar um bom filme, por ignora
rem - e culpa disto não lhes cabe - os 
valores contidos numa sucessão de cenas 
que, às vêzes, até lhes parecem absurdas, 
incompreensíveis. 

Como é o curso, então? 
O curso procura reunir um punhado de 

estudiosos do cinema, críticos e realizadores, 
mais uma quantidade de bons filmes. De
pois, põe aquela gente a falar dêstes filmes. 
Coincide, às vêzes, do apresentador da noi
te ser o prÚprio realizador do filme e aí, en
tão, a aula se torna mais interessante, viva, 
participante. Êste ano estão sendo espera
dos Anselmo Duarte, Oswaldo Massaini, 
Walter Hugo Khoury e Roberto Santos, que 
vão falar de seus filmes, respectivamente 
"Vereda da Salvação", "O Pagador de Pro
messas", "Estranho Encontro" e "O Grande 
Momento". 

CINEMA 
Quanto ao cinema estrangeiro, partimos 

da fase muda, com os clássicos "The Wind" 
(americano) e "Outubro - Os Dez Dias 
que Abalaram o Mundo" (soviético), passa
mos pelo gigantesco "Cidadão Kane" e che
gamos até o abstracionismo canadense dos 
nossos dias. Desta parte são encarregados 
Carlos Vieira, Alvaro Moya, Roberto Miller 
e o autor destas linhas, que é também o res
ponsável pela orientação geral do curso. 

Procuramos enfocar os grandes momentos 
da história do cinema. Não estão todos, evi
dentemente, mas cada escola, cada filme 
programado, representam uma etapa da evo
lução estética do cinema. Aprender a co
nhecer e a diferençar cada uma destas eta
pas é uma experiência fascinante para to
dos aquêles que amam o cinema como veí
culo de transmissão de arte, de cultura, de 
visões do homem e seu destino. 

Ao concebermos assim o curso, estamos 
sendo coerentes com um nosso antigo hábi
to: procurar sempre aclarar o sentido das 
grandes obras de arte da tela. Assim o fize
mos durante tôda a nossa carreira na im
prensa diária, assim estruturamos e manti
vemos (durante 3 anos e meio) o Cinema ín
timo, assim também agimos nas várias de
zenas de apresentações culturais de filmes 
por êste Brasil. 

Não nos esquecemos, entretanto, que o 
objetivo do FCCB é o amador, tanto o de 
fotografia quanto o de cinema. Por isto mes
mo, vimos dedicando um semestre do curso 
de cinema ao estudo histórico e estético e o 
semestre seguinte a uma razoável (dentro 
das nossas possibilidades materiais) prática 
amadoristíca. Assim, êste ano, os que dese
jarem treinar na companhia de gente expe
riente o 8 ou o 16 milímetros, devem come
çar por se matricular no Curso Básico de Fo
tografia, também em realização. 

De cursos de cinema está cheia a praça, 
quando há pouco tempo nada existia em 
definitivo. Não é o nosso o melhor, apenas 
o mais antigo e, talvez, o mais experiente. 
Não prometemos um filme a cada aluno, 
nem tampouco um contrato a cada aspiran
te ao estrelato. Apenas abrimos as portas e 
convidamos a uma agradável jornada pe
los terrenos férteis da cultura cinematográ
fica, de onde sempre logramos retornar re
temperados para a exaustiva tarefa de amar 
o cinema. 
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Encontrados na "CINÓTICA", em São Paulo 



A MICROFILMAGEM 

Tanto se tem falado sôbre a microfilmagem 
que de certa forma êsse processo poderá pare
cer um "bicho de sete cabeças" quando na rea
lidade é bastante simples. 

Os próprios fabricantes de equipamentos 
têm procurado simplificar, automatizar e popu
larizar seus aparelhos a fim de torná-los acessí
veis e úteis ao maior número possível de firmas 
e instituições. 

Basta existir um certo número de documen
tos que devam ser arquivados para que a mi
crofilmagem seja recomendada como vantajosa. 
Logicamente, quanto maior fôr o arquivo, tanto 
mais completo deverá ser o equipamento. Assim 
é que existem máquinas para microfilme as 
mais diversas e pelos preços mais díspares , jus
tamente para atender a tôda sorte de necessi
dades e permitir que o gasto inicial esteja ao 
alcance de qualquer firma. 

Máquinas de microfilme 

Bàsicamente, existem , dois tipos de apare
lhos: 

a) de transporte por rolos (flow-cameras), 
que trabalham com filmes de 16mm , sem per
furação e que podem ser mais ou menos auto
matizadas, de acôrdo com o volume de documen
tos a serem microfilmados. São câmaras desti
nadas a documentos até o tamanho "ofício" que 
são os predominantes em cadastros, contabili
dade etc. A mais simples destas câmaras é a 
CORVETTE , de alimentação manual e acionada 
por pedal. Daí para cima existem câmaras mais 
caras e de alimentação automática inclusive no 
contrôle de exposição, chegando algumas a co
dificar os documentos e os filmes para mais 
fácil localização de determinados fotogramas 
nos aparelhos de leitura. 

b) Os outros tipos de aparelhos são as câ
maras planetárias que constituem, bàsicamente , 
grandes mesas para os originais com uma co
luna vertical, na qual a câmara de microfilme 
corre em diferentes alturas a fim de variar o 
fator de redução e adaptar o fotograma ao for
mato do original. Estas máquinas geralmente 
usam filmes 35mm, não perfurados, que é o 
maior formato utilisado e, portanto, o de me
lhor redução . Êste sistema começa com uma 
simples câmara fotográfica num conjunto de 

reprodução e vai até as câmaras com foco e 
exposição automáticas e magazines até 50m de 
filme. Evidentemente, êste sistema não permite 
a microfilmagem "em massa" e é utilizado, ge
ralmente, para reprodução de mapas, plantas, 
jornais etc. 

Leitura e reprodução 

Para a leitura dos microfilmes existem apa
relhos especialmente elaborados para a proje
ção dos fotogramas. Êstes aparelhos também 
podem ser simples e de contrôle inteiramente 
manual, assim como automáticos e motorizados. 
Alguns reproduzem a codificação impressa foto
gràficamente no filme durante a microfilma
gem, para permitir ao operador reter a passa
gem do negativo no fotograma desejado. Os 
aparelhos de leitura podem servir para a lei
tura dos rolos de microfilme , ou ainda de ne
gativos previamente montados em cartões es
peciais paar êsse fim, ou tiras cortadas de uma 
série de filmes correlatos. Como algumas vêzes 
é necessário obter-se cópias dêstes microfilmes, 
existem aparelhos de leitura que permitem fa
zer estas cópias, portanto, uma ampliação foto
gráfica. Também aqui há diversos tipos de apa
relhos. 

Alguns, nos quais se coloca um papel sen
sível, o qual, uma vez exposto à projeção da 
imagem, é depois revelado em revelador foto
gráfico comum ou, conforme o tipo de papel 
usado, em aparelho de fotocópia rápida, do qual 
saia já sêco. Outros , são aparelhos automáticos 
nos quais todo o processo químico está incorpo
rado ao próprio aparelho e mediante um sim
ples apertar do botão obtém-se a cópia pronta 
em alguns segundos. 

Logicamente, independentemente dos apa
relhos leitor-copiador é possível fazer-se am
pliações fotográficas comuns de qualquer nega
tivo de microfilme, com um ampliador fotográ
fico adequado. 

Arquivamento 

O arquivamento de microfilmes é bàsica
mente idêntico ao arquivamento de papel e, 

(Conclue na pág. 44) 
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* P e I os 

O FOTO CLUBE BUENOS 
AIRES COM SEDE PRóPRIA 

Uma notícia alvissareira nos dá 
"Cuarto Oscuro", o interessante 
boletim do FOTO CLUB BUENOS 
AIRES, da capital do vizinho país 
amigo a Argentina: o progressista 
grr-êmio portenho acaba de adqui
rir sua sede própria e nela já se 
acha insta lado. Situa-se no 1.0 an
dar de "Passage Baro lo", defronte 
à antiga sede que era na Avenida 
de Mayo 1370 . 

Como aconteceu com o nosso 
querido Foto-cine Clube Bandei
rante, a idéia foi posta em prática , 
após algum tempo de cogitações 
e tra b a lhos preliminares, de umei 
maneira inteiramente vitoriosa 
graças à boa vontade e espírito de 
dedicação dos sócios e inteiramen
te à custa dos recursos sociais, 
pois lá na Argentina, como aqui 
no Brasil, os foto -clubes não con
tam com nenhum auxílio oficial. 
Ape nas algumas firmas comer
ciais os apóiam, de uma maneira 
ou de outra, mas- sempre de mol
de a estimular a arte fotográfica, 
fazendo-lhes donativos e instituin
do prêmios para concursos. 

É o que nos dá a conhecer no 
artigo de abertura de "Cuarto Os
curo" o presidente do F. C. Bue
nos Aires, sr. F . Javier Ochoa, a 
quem enviamos nossos sinceros 
parabéns pelo feliz evento, para 
que sejam transmitidos a todos os 
seus consócios. 

Clubes 

Nôvo Corpo Diretiilvo da Soe. 
Fot . de Nova Friburgo 

No dia 10 de dezembro de 19G6. 
no Centro de Arte de Nova Fri
burgo realizou-se a Assembléia 
Geral Ordinária da SOCIEDADE 
FOTOGRAFICA DE NOVA FRI
BURGO, a ativa agremiação flu
minense filiada à CBFC. 

Foi eleito o seguinte Conselho 
Deliberativo para o biênio 1967 / 
68: Presidente, Wilhelm Adelhard 
Veigl; secretário, Antônio Fernan
des dos Santos Oliva; membros: 
Max Georges Cleff , Décio Brian , 
Paulo Cesar de Moraes, Epami
nondas de Moraes , Richard Ihn s, 
Claudio Hideo Kato e Ernesto 
Victor Hamelmann; sup lentes: Ro
gério Carpi Bizzotto, Herodoto 
Bento de Mel'lo, Itamar Braga da 
Silveira, Eberhard Drescher , Hans 
Garlipp, João Daniel, Marília Cor
rêa Vaz e Miguel Chequer Baduy. 

11:sse Conselho elegeu para pre
sidente da Diretoria no referido 
biênio, o dr. Ernesto Victor Ha
melmann, o qual por sua vez es
colheu os seguintes membros pa
ra seus auxiliares: vice-presidente, 
Itamar Braga da Silveira; 1.0 te
soureiro, Epaminondas de Moraes; 
2.0 tesoureiro, Rogério Carpi Biz
zotto; 1.ª secretária, Maria Sebas
tiana Pimentel; 2.ª secretária, Ve
ra Lutterbach Pereira; diretor fo
togrr-áfico, Claudio Hideo Kato; di
tara social e de propaganda, 
Léa Dutra de Castro; diretora do 
departamento feminino, Marília 
Corrê-a Vaz. 

Tem novos órgãos diretivos o F. C. Rio Grande do Norte 
O FOTO CINE CLUBE DO RIO 

GRANDE DO NORTE, um dos 
mais ativos filiados da CBFC, aca
ba de renovar os seus órgãos di
retivos. 

Em Assemb léia Geral realizada 
a 13 de janeiro ú ltimo, foi eleito 
o se u Conse lho Deliberativo para 
o b iênio 1967 /1968, o qual ficou 
assim constituído: Dr. Joanilo de 
Paula Rêgo, presidente; Wharton 
Cordeiro, Petrônio Dantas Rese
cle, Alcides Teixeira da Rocha, 
Franc isco Eider Lopes Maia e dr. 
José de Freitas Dutra, membros. 

P or sua vez, êste Conse lho, no 
dia 16 do mesmo mês, elegeu a 
seguinte Diretoria Executiva para 
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o ano em curso: - Presidente, 
Adeildo Paula da Silva; vice-presi
dente, Arsênio Celestino Pimentel; 
diretor de finanças, José Antunes 
de Carvalho; diretor secretário , 
Wilder Barbosa; diretor de rela
ções pú b licas, Waldyr Veiga Ma
chado; diretor dn patrimônio, Ed
milson Florêncio Pinto; diretor ele 
fotog,:-afia, Antônio Amaral Cas
são; diretor de cinematografia, 
João Luiz ele França Filho; diretor 
artístico e cultural, José Pedro 
Cacheado e diretor jurídico, dr. 
Aluísio Rodrigues. 

Aos novos dirigentes potiguares 
nossos sinceros votos ele feliz ges
tão. 

O MELHOR EM FOTOGRAFIA 

Revelações 
Cópias 
Ampl iações 

lsnaPd 
CINE FOTO S. A. 

R 2:4 OE MAIO . 70/90 · ALAMEDA BARROS , 167 
(Onde seu carro pode estacionar) S. Paulo • ••••••• O FOTO CINE CLUBE DO RIO 

GRANDE DO NORTE tem o se 
guinte nôvo enderêço: Rua Pri n ce
sa Isabel 648, Edifício Santa Ani
sia, 1.º anclair, sala 6 Cidade 
Alta - NATAL (RGN) - CAIXA 
POSTAL, 8. 

• 
SANTOS CINE FOTO 

CLUBE 
Tomaram posse a 29 de janeiro 

p.p. em sessão realizada n a sede 
elo Centro do Professora do P aulis
ta, na av . Conse'lheiro Né b ias 576, 
os novos diretores do San.tos Cine 
Foto Clube . 

É a seguinte a constit u ição da 
atual e nova diretoria: presidente, 
Dalmo Teixeira Filho; vice-presi
dente, professm Eitel B. Mehler; 
secretário, José Lousada de Araú
jo; tesoureiro, Pira j á A . Oliveira; 
diretor do Patrimônio; Abclon F. 
Castro; diretor técnico, Ferrucio 
Battistoni; diretor de intercâmbio, 
professor Mair Pereira Leite; dire
tor social, capitão Amaro Tavares; 
diretor de Re lações Públicas, Ai 
mard ele Oliveira. Também toma
ram posse os membros ela Comis
são de Sede Própria, senhores: pro
fessor Elite! B. Mehler (presiden
te), dr. Carlos de Almeida e Val
ter Henriques. 

• 
Foto Clube General Pico 

Foi fundado a 8 de outubro de 
1966, em General Pico, República 
Argertina, o FOTO CLUB GENE 
RAL PICO, com sede provisória 
na Calle 15 n.o 850 . 

O nôvo co-irmão argentino de
seja entrar em relações com os fo
to-clubes d!) Brasil, pedindo -lhes 
que lhe enviem informações e pu
blicações sóbre suas atividades. 



Campinas realizará em Abril o 
1 Salão de Arte Fotográfica 

O e. F. e. de Amparo prepara 
se para seu XV Salão 
Internacional 

No período de 12 a 30 de abril, 
por iniciativa elo Foto Cine Clube 
ele Campinas, da Secretaria de 
8ducação e do Centro Acadêmico 
"Adolfo Lutz", da Faculdade de 
~Iedicina, será realizado em Cam 
pinas o Primeiro Salão Nacional 
Conjunto de Arte Fotográfica. 

Cêrca de 200 artistas fotógrafos 
de inúmeras cidades enviaram 
aproximadamente 600 fotos para o 
Salão. Por outro lado, cinco artis
tas fotógrafos, de reconhecida 
competência e especialmente con
vidados pela comissão organizado

ra, pairticiparam do Juri de Sele
ção. São êles os srs. Eduardo Sal
vatore, presidente da Confedera
<:ão Brasileira de Arte Fotográfi
t"a; José V. E. Yalenti; Gilberto De 
Biasi; Mário Gonçalves e Geraldo 
Jurgensen. 

r 
l 
À VENDA NAS BOAS 

CASAS DO RAMO 

João Minharro, do Foto-cine 
Clube Bandeirante, de São Paulo, 
recebeu o 1.0 prêmio (medalha de 
ouro), do I Salão Nacional de Ar
te Fotográfica, promovido pela Se
cretaria de Educação e Cultura da 
Prefeitura de Campinas. 

Foram outorgadas ainda as se
guintes !áureas: 2.0 prêmio (111<>· 

dalha de prata), a João Nave Fi
lho, também do FCCB; 3.º (meda
lha de bronze), a Antonio Calino, 
do Foto Filatélico-Numismático de 
Volta Redonda; 4.0 (medalha de 
bronze), a Marcel Giró, do FCCB 
e 5.0 (medalha de bronze), a Hen
rique de Oliveira J,r., do Foto Cine 
Clube de Campinas. 

Foram conferidas Menções Hon
rosas a Marciano F. Machado, Pau
lo Pires da Silva, André Fausto 
Nardi e Hllton de Souza Carva
lho. 

,,r 

de 

Enviando-nos o catá logo do XlV 
Salão Internacional de Arte Foto
gráfica de Amparo, o presidente 
elo Cine Foto Clube ele Amparo, o 
dinâmico dr. Antônio Oliveira Nó
brega dá-nos a conhecer que o 
seu clube já está cogitando elo 
próximo salão, o décimo quinto, 
a realizar-se em setembro elo cor
rente ano . 

As provas para êle poderão ser 
enviadas ao clube promotor - Rua 
13 de Maio, 35, Caixa postal, 13, 
AMPARO (SP) - até o dia 25 de 
agôsto p.v. 

As condições são as habituai s 
nos salões reconhecidos pela FIAP: 
4 provas em prêto e branco e 4 
diapositivos em c:ôres, por autor. 

As remessas coletivas de clubes 
estão dispensadas do pagamento da 
taxa de inscrição. 

OllI'O 
l 
J 

REPRESENTANTES: V 
ZEISS IKON 

VOIGTLÃNDER 

OPTICON IMPORTADORA S.A. 
Pra,:a da República , 162 · 4.0 anelar 

Tel.: 35-1687 - São Paulo 
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Transistorizados, funcionam com pilhas 
de 1,5v ( comuns de lanterna) e 
diretamente na corrente em 110 e 220v. 

IMPORTANTE: - O adaptador de corrente 
está embutido no aparelho, 
não é uma peça avulsa. 

AIWA TP-708 
Duas velocidades (1 7 /8" e 3 3/4" seg.) 
Contrôle remoto no microfone. 

AIWA TP-712 

lhe oferece muito mais: 

QUALIDADE 
GARANTIA 
ASSISTÊNCIA 

AIWA TP-710 
Duas velocidades (1 7/8" e 
3 3/4" seg.). Contrôle automático 
da gravação. Contrôle remoto 
embutido no microfone. 

Duas velocidades (1 7/8" e 3 3/4" 
seg,). Carretéis até 5 polegadas. 

AIWA TP-1002 
ESTEREOFÔNIC0-4 PISTAS 

Duas velocidades (1 7/8" e 
3 3/4" seg,). Carretéis 
até 5 polegadas. Dois microfones, 
a contrôle remoto. Dois 
alto-falantes (um embutido 
no aparelho, outro separado). 
Avanço rápido da fita. 
Volume e tonalidade independentes. 

Volume e tonalidade 
independentes. 

Avanço rápido da fita. 
Contrôle remoto 

no microfone. 
Contrôle automático 

da gravação. 

Todos 01 tra vadores A l WA são CAPSTAN SYSTEM : carreté ls l"JUxados por motor
1 

não por po lia, ou 

fita , ev itando ass im a var iação na ve loc ida de e e m conaeq üãnci a a d i storção do 10m. 

Conheça também 
outros modêlos da 
LINHA AIWA 
AIWA TP-705 
AIWA TP-713 
AIWA TP-715 
AIWA TP-1001 
(ester eofôn ic o) 

Representantes exclusivos 

LTDA. 
CAIXA POSTAL , 6660 · S. PAULO 

A venda nas boas casas do ramo 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération Internationale De L'Art 

Photographique " (FIAP) - e "Union Internationale 
du Cinema Amateur" (UNICA). 

Sede Administrativa: Rna Avanh andava, 31 6 São Paulo Brasi l 

José Nania 

Fomos, aos primeiros dias do 
nôvo ano, surpreendidos com a 
dolorosa notícia do falecimento sú
bito, em Campinas, onde residia, 
do nosso prezado amigo e compa
nheiro José Nania. 

A quem acompanha a vida da 
Confederação desde os seus pri
meiros dias não é desconhecido o 
nome dêsse batalhador da arte fo
tográfica e cinematográfica no 
Brasll. Na Segunda Convenção õ.e 
Arte Fotográfica Brasileira, reali
zada em Niterói a 9 de agõsto de 
1958, de que resultou a ratificação 
da fundação da antiga Confedera
ção Brasileira de Fotografia, José 
Nania foi eleito 1.º Secretário da 
Diretoria da novel entidade. E des
de então passamos a conhecer 
mais de perto suas qualidades de 
,lirlgente, aliá s já reveladas no 

Filiado o Cine Foto Clube 
de São Leopoldo 

Por despacho do sr. Presidente 
da Diretoria de 18 de fevereiro 
último, tendo em vista o parecer 
favorável da maioria dos membros 
do Conselho Superior, foi decla
rado filiado à Confederação Brasl
leira de Fotografia e Cinema , na 
qualidade de "Aspirante", o CINE 
FOTO CLUBEl DE SÃO LEOPOL
DO, do Estado do Rio Grande do 
Sul, fundado a 28 de setembro de 
1965. 

O novel grêmio sulino possui 
um quadro social com 49 membros 
e tem sua sede à rua Lindolfo Co
lor 488, SÃO LEOPOLDO (RS). 11: 
seu presidente o sr. Ramiro G. 
Saplras e secretário o sr. Paulo 
Victor Haas. 

Congratulações à família foto
clne amadorista do Brasil pelo In
gresso do seu co-lrmão na CBFC . 

Foto Cine Clube de Campinas, on
de ocupou o mesmo cargo. Nanla, 
aliás, não era só um diretor efi
ciente, mas também e principal
mente um excelente companheiro, 
leal e afavel, sempre com um so~·
rlso nos lábios, acolhedor e sim
pático. Seu constante convívio co
nosco tornaram-no um amigo sin
cero não só dos seus companhei
ros de diretoria, mas também dos 
sócios do F. C. C. Bandeirante que 

O MELHOR EM CINEMA 

Filmadores 
Projeto res 
F ilmes de 8 
9,5 e 16 mm 

Revelações para 
o mesmo dia 

CINE FOTO S: A. 
R 24 DE MAIO . 70/GO • ALAMEDA BARROS , t07' 

lOnde uu -:afTO pode .. tacionarl S. Paulo •••••••• 

visitava freqüe n temente por fôr ça 
de suas funções. Foi assim com 
grande mágua que cêrca de dois 
anos após a sua eleição a Direto
ria viu-se otrlgada a conceder-lhe 
exoneração do cargo, por ter-se 
desligado do quadro social do clu
be que nela representava. Essa má
gua ficou registrada em ata d'l 
reunião que tomou conhecimento 
da renúncia do bom companh~iro, 
externando o Presidente Salvato r e 
a profunda gratidã o da Confedera
ção aos bons serviç os que êle lhe 
prestara. 

Mas, deixando de ser companhei
ro de Diretoria, José Nania não 
deixou de continuar a ser nosso 
amigo, visitando-nos ou dêle dan
do notícias por carta ou pelo tele
fone. Porlsso, seu desaparecimen
to comove•1-nos sinceramente e re
gistrando-o prestamos à sua me
mória a justa homenagem de to
dos os foto-clubistas brasileir os. 

Carteira de Foto-Cine 
Amador 

Conforme em tempo divulga
mos, a pairtir de 1 de janeiro dêste 
ano as carteiras de foto-cine ama
dor da CBFC estão sujeitas a no
vas taxas, a saber: CARTEIRA 
NOVA - NCrS 1,00 (um cruzeiro 
nõvo); REN OVAÇÃO ANUAL -
NCr$ 0,50 (cinqüenta centavos no
vos) . 

A Secretaria da Confederaçã o já 
está de posse dos timbres relati
vos à renovação para 1967, deven
do os clubes que desejarem obtê
los para os seus associados so ·i
cltá-los por escrito, com a relação 
dos candidat os à renovação e nú
meros de suas carteiras, nã o pre
cisando ser enviadas estas. 

Mais uma vez encarecemos a 
utllldade dessa carteira de âmbito 
nacio nal e até mesm o lnternaci o-
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na!, visto que é ela reconhecida 
pela FIAP e como tal tem sido 
aceita como prova de identidade 
do seu possuidor em vários países 
estrangeiros. 

Os sócios dos clubes filiados que 
ainda não a possuem poderão re
quisitá-la por intermédio dêstes, 
enviando 2 retratos seus, do ta
manho 3x4, acompanhados da im
portância de NCrS 1,00 (um cru
:i:eiro nôvo) . 

Essa medida, allás, tem sido ob 
jeto de recomendações da CBFC, 
por circulares e proposições apro
vadas em Assemb1éia Geral, não 
só quanto aos salões nacionais co
mo mesmo aos do estrangeiro, ha

vendo a Confederação nesse senti
do dirigido um apêlo à Federation 
Internatlonale de l'Art Photogra
phique (FIAP) para que uma pro

posta nesse sentido figurasse na 

pauta de uma de suas Assembléias 

Gerais. 

Isenção de Taxas no,s Salõe s de Foto grafi a 

Em ofício que dirigiu à Direto
ria da CBFC, o CINE-FOTO CLU
BE DE AMP ARO solicitou provi
dências para que ple'lteie junto a 
todos os clubes da nossa entidade 
que patrocinam salões de arte fo. 

tográfica, isenção do pagamento 

de taxas de inscrição a todos os 
clubes que realizam êsses salões. 

Para dar ênfase a essa preten
são, o C.F.A. declara que êle con

cede tal isenção aos seus co-irmãos 

que desejarem fazer o mesmo. 

Renova ção de Registro e Contribuiç ão Anu al 

11:ste ano, de acôrdo com os no
vos Estatutos, não haverá reno
vação de registro de clube filiado, 
o qual só deverá ser feito agora 
em 1968 próximo, antes da reali
zação da Assembléia Geral Ordiná
iria da Confederação, ou seja, até 
o dia 30 de abril daquele ano. 

Entretanto, há alguns clubes 
que ainda não regularizaram sua 
situação quanto ao ano de 1966 p. 
passado, quer no tocante à reno
vação do registro, quer no paga
mento da taxa de contribuição 
anual, ou melhor, da complemen
tação aprovada pela Assembléia 

Geral Ordinária de Nova Fribur
go. 

A Secretarr-ia e a Tesouraria da 
CBFC estão expedindo cartas a 
êsses clubes solicitando suas ur
gentes providências no sentido de 
regularizarem tal situação, antes 
da próxima reunião da Diretoria, 
em que aos faltosos deverá ser 
aplicada a pena de suspensão de
cretada pelos Estatutos. 

Após a nossa última comunica
ção a respeito, regularizou total 
mente a sua situação o FOTO 
CLUBE DE MINAS GERAIS, de 
Belo Horizonte (MG). 

Valvulas para alta pressão 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexões para irrigação 

Mecânica de Precisão "APJS" Ltda. 
Rua Vergueiro, 3645 - !Vila Mariana) 

Telefones 70 -7708 e 71-1731 

Caixa Postal , 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 
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ROTOMATIC 700 
UMA "RODA GIGANTE" COM 100 EMOÇÕES 

Graças ao "ROTOTRA Y" V. projeta 100 slides ininte rruptamente, sem 
molduras especiais, sem parafusos, adaptadores, etc. 

Com os práticos magazines "Easy-Edit" V. projeta 36 slides usando o pró
prio magazine como classificador e gaveta. 

O "Timer" lhe garante intervalos regulares entre os slides sem escalas, 
de 5 a 30 segundos. 

C formidável sistema ótico do ROTOMATIC 700 garante luminosi dade 
perfeita e máximo aproveitamento de sua lâmpada de 500 Watts. 

Com o contrôle remoto V. troca os slides, corrige o foco e inverte o senti do 
da projeção à sua vontade. 

O SAWYER'S ROTOMATIC 700 é o Único projetor automático que também 
permite contrôle manual de tôdas as funções. Além disto, é um proje tor 
"aberto" que trabalha "às claras". 

CONHEÇA TAMBÉM OS OUTROS 

PROJETORES DA FAMOSA LINHA 5AVVYERº5 

EM TODAS . AS BOAS CASAS DO RAMO 



6 
uns INÚMf RAS 

RftZÕf S PARA 

V. NOS VISITAR 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Como loja especializada, servimos melhor a pre
ço realmente menor. 

Executamos rápida, perfeita e conscientemente, 
todos os consertos . 

Temos o que há de mais recente em óculos, ar
tigos de ótica-cine-foto e gravação . 

Técnicos no ramo, orientamos nossos clientes em 
qualquer dúvida. 

Revelamos, copiamos, ampliamos. Fazemos tudo 
no setor fotográfico . 

Garantimos tudo que vendemos, além de assis
tência técnica permanente e perfeita. 

;;.Nó;;~A ¾ 
CENTRO CIHE-ÕTICO-FOTOGRÁFICO DE SÃO PAULO 

RUA CONS. CRISPINIANO, 76 - FONE 32-2092 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 258 - TEL. 36-6227 
END. TELEGR. CINÔTICA ex. POSTAL 5119 
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Concurso Fotográfico 
em Curitiba 

Promovido pela "Editôra Gaze
ta do Povo", de Curitiba, Estarlo 
do Paraná, realizar-se-á no corren
te ano de 1967 um grande concur
so de fotografia de que porlerão 
participar todos os foto-amadores 
do Brasil. 

O concurso iniciar-se-á en1 abril 
próximo vindouro e terá o seguin
te c,alendário: - abril, "Anin1ais"; 
n1aio, "Contra-luz"; junho, "Crian
cas"; julho, "Noturnos"; agôsto, 
"Aves" e seten1bro, "Natureza 
n1orta" . 

Condições: 4 fotos por autor, em 
cada tema, do tamanho mínimo de 
18 cm no lado menor e 40 cm no 
maior. Haverá prêmios (10 por 
tema), do 1.0 ao 3.0 lug,ar, meda
lhas doUJrad-as, prateadas e de 
bronze, respectivamente, e do 4.0 

ao 10.0 , diplomas de menção hon
rosa. As fotos premiadas e re .,
pectivos direitos autorais ficarão 
reservadas aos seus autores, n1as 
será franqueada a publicação e 
exposição pelos promotores. Pre
mio extra para o autor melho rr co
locado em todo o certame. 

As inscrições e trabalhos elevem 
ser remetidos até o dia 20 do mês 
d-e cada tem-a, com o seguinte en
derêço: - "Editôra Gazeta do 
Povo" - 1.° Concurso F'otográfico 
Anual - 1967 - Secção "Câmara 
Escura" - Praça Carlos Gomes 4, 
CURITIBA - Estado do Paraná -
devendo acompanhá-los os seguin
tes dados: - Nome do tema; Tí
tulo; Autor; Rua e n. 0 - Cidarle 
- Estado. 

Fotos Tridimensionais 
LONDRES (BNS) - Um apare

lho britânico pode reproduzir com 
perfeição modelos tridimensionais 
e mapas de relêvo ela superfície 
lunar, amoldando em placas de 
substância de espuma plástic'-a con
tornos e peirfis tirados de dese
nhos e fotografias aéreas. A in
venção virá ajudar aos cientistas 
que planejam enviar o homem à 
Lua. 

Albert Gooclson, de 52 anos, dis
se que se u invento pode ser tam
bém aplicado para a projeção de 
cascos de navios e compon~ntes 
aeronáuticos complexos . Um siste
ma ele mapeamento destinado a 
investigações lunares, de sua :rn
toria, já está sendo utilizado pelos 
dentistas americ-anos. 

.-----
,/ 



Convenção da 
SO C ECAL 

A prestigiosa e conhecida 
organização SOCECAL reu
niu-se em dias de março últi
mo em uma convenção - a 
primeira que realizou - que 
contou com a presença de to
dos os seus elementos de ven
da desde o território de Ro
râima até localidades da fron
teira com a Argentina, assim 
como do litoral e do nosso 
''hinterland". 37 vendedores e 
representantes, durante uma 
semana debateram com os di
retores e chefes da firma os 
vários problemas que envol
vem o ramo, ao mesmo tem
po familiarizando-se com os 
últimos progressos da técnica 
foto-cinematográfica. 

As sessões se realizaram na 
sede do Foto-cine Clube Ban
deirante e a convenção encer
rou-se com um jantar que 
contou com a presença tam
bém do Dr . Eduardo Salvato
re, Pres. do FCCB, Willy 
Anthoni e demais diretores 
da SOCECAL. Foi um desfê
cho feliz, que deixou em to
dos os participantes as mais 
gratas recordações. 

Congratulamo-nos com a 
SOCECAL pelo êxito e brilho 
da iniciativa, que, por certo, 
redundará não só em benefí
cio da própria organização, 
mas principalmente dos con
sumidore s, tal a forma inteli
gente e hábil com que foram 
conduzidos os trabalhos, de 
forma a preparar os partici
pantes para uma melhor assis
tência aos clientes. 

FRA TA - técnica eletrônica 
a serviço da fotografia 

lâm padas para 
flash eletrônico 

flash eletrônico 

':I 

bateria e 
carregador 



ZEISS 
IKON 

informa: 

IKOPHOT CD - um fenômeno de preci são 

Pequeno, fàeHn1ente n1anejável 
e, elegante, eis as earac:terísticas 
exteriores dêste nôvo fotômetro 
apresentado pela Zeiss l kon. De 
grande precisão e, não obstante. 
resistente, protegido contra o pó, 
funcionan<lo c·on1 segurança nas 
zonas tropicais e com compensa
çí10 de temperatura, eis os seus 
11 \'alores ]nteriores" . 

Mesmo possuin'Clo-se uma câma
ra com fotômetro acoplado, se re
eorre ao fotômetro CclS manual 
em toelos os casos em que se ne
cessita determinar com exatidão 
os ternpo!l ele exposição sob con
eliçôes desfavoráveis ele luz. 

Graças à sua resistência CclS, o 
JKOPHOT CD oferece urna esca
la ele medição extrem,arnente larga. 
permitindo a determinação exata 
elo tempo ele exposição também 
no caso ele ob,ietos pouco ilumina
cios. A escala se estende, para 18 
DlN, ele -3 a -16, em valores ele 
luz. É então possível ler as velo
('iclacles ele obturador ele 1/1000 
ele seg. a 1 hora e os diafragmas 
ele 1,4 a 45. Outra escala com as 
freqüências para filmagem cine
matográfica (ele 8 a 128 quadros / 
seg .) indica o cliafü·agma reque1·iclo 
para cada caso. A sensibilidade da 

película pode graduar-se em DlN 
e em ASA. O ângulo ele medição 
rio IKOPHOT CD é ele 30°. 

O mane,io é facílimo e pode ser 
manejado com uma só mão. A 
agulha indicadora se imobiliza au
tomàticamente ao soltar o botão de 
n1eclição, permitindo a leitura tam
bém sob condições difíceis. O 
OKOPHOT CD é apto tanto para 
111edição con1 luz inciclente con10 
para luz refletida. 

Quem fotografa com a 
CONTAR EX? 

?\ão é fácil para um fabricante 
de cân1aras investigar quen1 são 
os compradores dos diversos mo
delos ele seu programa de fabrica
tão e porque motivo os adquirem. 
Esta questão é também interes,.an
te no caso ele um moclêlo que se 
,·encle bem, pois a resposta é sig-
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nificativa para os desejos elos usuá
rjos e pern1ite realizar uni desen· 
, ·olvimento razoável conforme as 
exigências elo mercado. 

Desde o momento em que lan
çou a CONTAREX a ZETSS IKON 
recolhe cuidadosamente informa
ções estatísticas sôbre os grupos 

:::oeia is que adquiren1 esta cârna-
1·a. Os o·esultaclos mostram que o 
sistema CONTA REX não só senc 
ele instrumento especial para cle
ter1ninadas profissões, como tam
bé1n é en1pregacla en1 grande es
cala por pessoas pertencentes a 
profissões nas quais a fotografia 
- e por issó a câmara - é um 
valioso e freqüentemente indispen
sável meio auxiliar. Além disso, 
compram a CONTAREX exigentes 
amadores de tôclas as camadas da 
população, como se verifica da es
tatística seguinte: 

:0n1presát~ios industriais, enge
nheiros. técnicos e arquitetos -
24 % ; Comerciantes - 22 % ; Ins
titutos científicos, homens ele ciên
cia, professôres - 13o/(1; n1édicos, 
farmacêuticos, hospitais e sanató
rios - 12 % ; Escritórios adminis
trativos, corporações policiais e ela 
.Justiça - 9 o/o; Profissionais de 
publicidade, estúdios gráficos, fo
tógrafos profission,ais, repórteres 
g,ráficos - 6 % ; atores, composi
tores, diretores teatrais e cinema
tográficos - 2,5 % ; Escolas, comu
nidades religiosas - 3',,: Outros 
compradores (os desportistas, ca
çadores, ·alpinistas, etc., que ad
quiriram a CONTAREX como a
madores, entram na estatística sob 
suas profissões) - 1,5 o/o. 

Tudo isto é significativo ela uni
Yersaliclacle ela COKTAREX. Ou
tros n1otivos para aquisição n1en
cionados pelos possuiclo,·es são: a 
alta qualiclacle e solidez ela câma
ra; a possibil iclacle ele empregar 1:í 
objetivas intercambiáveis ele 21 a 
1.000 111111; os n1agazines intercarn. 

biáveis; a possibiliclacle ele fotogra
far a curta clistância, até 17 tm. 
sem dispositivos adicionais; as ob
jetivas grande-angulares e normais 
com automatismo para flash. 



Grave com êles ... 
pelo exclusivo sistema "cross field" 

* 
do gravador de som 

AKAI-M8 
* "CROSS FIELD"(c,am. 

po cruzado) é uma in
venção dos engenhei
ros da fábrica A K A 1, 
que permite a grava
ção estereofônica em 
alta fidelidade na baixa 
rotação de 11/a '. Per
mite igualmente a gra
vação simplificada de 
SOM SÔBRE SOM. 

• 4 alto-falantes: 
2 internos no próprio 
aparelho e 2 avulsos 
de 10 polegadas em duas 
caixas acústicas. 
• contador de fita, 
com 4colunas numéricas 
que permitem mais cam
po para a marcação de 
fitas longas. 

Á VENDA N°AS MELHORES 
CASAS ESPECIALIZADAS 

Assim, V. S., pode for
mar um dueto com 
quem quiser, pode 
transformar umtriofa
.moso num quarteto 
com a sua voz ou sim
plesmente fazer uma 
narração ou contar 
uma história com fun
do musical da Filarmô
nica de Boston. 

• dispositivo embutido, 
especial para limpar e 
lubrificar a fita. 
• quatro velocidades: 
(11/a - 3 ¾ - 7 ½ e 15') 
• sistema especial de 
resfriamento. 
• tempo rapidíssimo d& 
rebobinagem da fita. 
(75 segundos para uma 
fita de 1.200 pés.) 

TROPICAL LTDA. 
OISTRIBUIDO EM TÔDO CAIXA POSTAL 6660 

O SRASIL, PELA: SÃO PAULO 



NOTICIAS DO 

e 1 u b e ba ndeirante 

•

\~~;~--· foto-c1ne 
C ~ Declarado de utilidade pública pela Lei Estadual n. 0 839 de 14-11-1950 

\ ':ÂfJ'jij\\~ Correspondente no Brasil do "Centre Intemational de la Photographie fixe et Animé 
~~- (CIP") - Membro da "Confeder ação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) ". 

A Assembléi a Geral do dia 14 de janeiro 

Com apreciável comparecimen
to de sócios, realizou-se na sede 
social no dia 14 de janeiro último, 
a Assembléia Geral Ordinária para 
exame do relatório e contas da Di
retoria que terminou seu mandato 
a 31 de dezembro de 1966, bem 
como eleição do nôvo têrço do 
Conselho Deliberativo para o pe
ríodo de 1967 /1973 e ' sorteio de 
cotas do empréstimo interno para 
a aquisição do prédio próprio do 
Clube. 

Aclamado o dr. Hildebrando Tei
xeira de Freitas para presidir os 
trabalhos, por êle foram convida-

dos os consócios dr. Manoel Mo
rales Filho e Arnaldo M. Florence 
para secretariarem-nos. 

Lido pelo dr. Eduardo 5alve.to-
1re, presidente da Diretoria que en
cerrara o seu mandato , o relatório 
e contas relativas ao exercício, fo . 
ram ambos aprovados por unani
midade , nos têrmos do parecer elo 
Conse lho Deliberativo, inclusive o 
voto de louvor proposto por êsse 
órgão a todos os componentes da 
antiga direto1ria. 

Em seguida processou-se à elei
ção do têr,o do Con selho Delibe
rativo, sendo eleitos e empossados 

A nova Diretoria do FCCB (1967-1968) e parte do numeroso público 
prese n te à sessão solene de posse . 
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os segul-ntes membros: Cezar Yaz
bek, Eduardo Salvatore, Francisco 
B. Martins Ferreira, José V. E . 
Yalenti e Plínio Silveira Mendes. 

Por fim, entrando em pauta o 
sorteio das cotas do empréstimo 
interno, propôs a mesa e foi apro
vado pela casa que à vista de ser 
agora pequeno o número de cota~ 
que falta resgatar, ficasse a te
souraria autorizada a proceder ao 
resgate das mesmas, independen
temente de sorteio. 

Nessa ocasião, bastante aplaudi
dos pela casa, os consócios Eduar
do Salvatore, Plínio S. Mendes, 
Francisco B. M. Ferreira, J. J. 
Roos, Manoel MOlrales Filho, Ar
naldo M. Florence, M. Laert Dias, 
Cezar Yazbek, Roberto Yoshida, 
Cláudio Pugliese, João Helmeister, 
Yvonette Y. Assad, Antonio Gomes 
Oliveira, Tufy Kanji, Alberto 
Scaff, Marcel Giró, Eijiryo Satto, 
Casemiro P. Mello, fizeram doação 
ao clube de tôdas as respectivas 
cotas ainda não sorteadas. 

A D iretoria pa ra 19 67 /1968 -
Reunido o Conselho Deliberativo 
no dia 16, conforme detocminam 
os estatutos, procedeu inicialmen
te à eleição de sua Mesa, a qual 
ficou composta pelos senhores 
Antônio Gomes de Oliveira, Presi
dente; Plínio S. Mendes e M. Laert 
Dias, respectivamente 1.º e 2.0 se
cretários. Em seguida, procedeu à 
eleição da Diretoria do Clube, a 
qual ficou assim composta: 

Presidente - Dr. Eduardo Sal
vatore 

Vice-Presidente Dr. Hilde-
brando T. de Fll'eitas 

1.º Secretário - José Maria Pa
ladino 

2.0 Secretário - Dr. Otelo Col
tro 

1.º Tesoureiro - Lindau Mar
tins 

2.0 Tesoureiro - Mário José 
Jorge 

Diretor Fotográfico - Nelson 
Peterlini 

Diretor Cinematográfico - A. 
Carvalhaes 



Diretor Social - Dr. Manoel Mo
rales Filho 

Diretor de Intercâmbio - J. B. 
Nave Filho 

Diretor de Concursos Internos -
José Galdão 

Diretor de Imprensa e Propa
ganda - Arnaldo M. Florence 

Diretor Bibliotecário - Juanita 
5uarez. 

Em face de sua eleição para a 
Diretoria, os senhores Eduardo 
Salvatore, Manoel Morales Filho e 
Arnaldo M. Florence serão substi
tuídos, no Conselho, por designa
ção dêste, respectivamente pelos 
senhores Thomaz J. Farkas, Je3ú 
Lecocq e Alberto Scaff. 

Sessão Solene de Posse - Na 
noite de 26 de janeiro, realizou-se 
na sede social, com girande com
parecimento de sócios, a sessão 
solene de posse da nova Diretoria. 

Abertos os trabalhos pela Mesa 
do Conselho Deliberativo - srs. 
Antônio Gomes de Oliveira, presi
dente, e Plínio Silveira Mendes e 
M. Laert Dias, secretários, foi pro
cedida à chamada dos novos dire
tores que, à proporção que com
pareciam e assinavam o têrmo de 
posse, eram aclamados demorada
mente pela assistência. 

Finalizada a solenidade, aos pre 
sentes foi servido o habitual co
quetel comemorativo, demorando
se os presentes em animada pa
lestra por várias horas . 

Concursos Internos de 1967 

A Diretoria do Clube fixo u o se 
guinte calendário para os co n cu r. 
sos internos de fotografia do ano 
corrente: 

Janeiro - Livre 
Fevereiro - Livre 
Março - Livre 
Abril - ":pomingo" ou "Um 

bar" 

Maio - Livre 
Junho - "Processos Técnicos" 

ou "Abstrações" 
Julho - Livre 
Agôsto - "Rodas" ou "Pernas" 
Setembro - IX Bienal - Não 

teremos conc ursos" 
Outubro - "Nossos compauhei 

res do FCCB" ou "Juvent ude 
mo derna" 

Novembro - Livre. 

Montagem Sonodz ada 

Foi instituído pelo Clube um 
nôvo concurso anual entre seus 
associados destinado a difundir e 
premiar montagens sonorizadas de 
"Slides coloridos". 

Neste ano a título experimen 
tal, deverão ser realizadas duas 
projeções, sendo encerradas em 
30 de junho as inscrições para a 
primeira delas. 

O tema é livre, podendo versar 
sôbre qualquer assunto: documen
tário, fantasia, abstracionismo etc. 

A projeção será feita no Clube, 
podendo cada concorrente utilizar
se de seus próprios aparelhos, 
tanto gravador, como projetores 
fixos. Também serão aceitos tra
balhos de equipes. 

Os detalhes de tal concurso se
rão fornecidos na próxima edição. 

Sócios Patrono s 

Contribuíram para o "lJIVRO 
DE, OURO" os seguintes associa
dos: Eduardo Salvatore, Nelson 
Peterlini, João B. da Nave Filho, 
Hildebrando T. de Freitas, Ai
mard de OliveiTa, Pedro Fioreto, 
Mário José Jorge, José Maria Pal
ladino, Raul Eitelberg, João Mi
nharro, Luiz Wagner F.o, Lindau 
Martins, José Galdão, Casemiro P. 
Mello, Jerzy Reichman, Antonio 
de Oliveira, Milton Martins Costa, 
Otavio Pini, Juanita Suarez, Mada
lena Schwartz e A. Carvalhaes. 

Torneio "Eficiência " 

Por decisão da Diretoria, foi 
instituído o "Troféu Eficiência", 
para maior incentivo aos concor
rentes dos concursos internos. 

Serão declarados vencedores os 
concorrentes das categorias "CôR" 
e "BRANCO e PRll:TO" que obti-

verem maior número de trabalhos 
classificados "SENIOR". 

Os vencedores de 2 torneios se
guidos ou 3 alternados terão posse 
definitiva do Trof éu. 

Novos Sócios 
Foram admitidos recentemente 

ao quadro social: Luiz Lugado, 
Dorival B. Rodrigu es, José Pauli
no Neto, Maria Rita Sette, Robin
son Ribeiro, Samuel Silva, Manuel 
M. Duarte, D. Nechet, Rubens G. 
Alexandre, João N. Sobrinho, Jo,·
ge Abujamra, Siyozi Matubara, 
Nelson Mascarenhas, Maria Car
mo, Ramon Martinez, Chafik 
Rayes Jr., Romildo Nascimento, 
José C. Abdo, Antonio Bellia, José 
Cipolla Neto, Waldomiro Padilha, 
Eduardo R. Pereira, Ubirajara 
Valle, Lucy Lima, Ernesto Gran
nam, Geraldo C. Manso, Nelson C. 
Romualdo, Claudete Barriguela, 
Oswaldo Figueiredo, João C. Dias, 
Joseph Szenklewski, Saide Joirge 
Calil, Henry Abreu, Dirceu Vieira, 
Haruo Murahse, Seljko Ungar, Mil
ton Pedro Gomes, Aparecido Jan
nir Salatini, Walter Tassi, Rub ens 
de Arco e Flexa, Manoel Rona!d 
P. do Rêgo Valença, Waldemar 
Lage Marques, Wram Accorsi, Pe
dro Alberto Nacer Zilli, Gilberto 
R. Meneze,i, Acácio de Aquino, 
Jairo Almir Ramos da Silva, Regi
naldo M. Sanceau, Edson Calvo 
Lobo, Roberto Viegas Oalvo, Cio
vis R. Rodrigues, Maria Cerdeira 
Filho, Alcides Abicair, Gelmirez 
Cavalcante de Queiroga, José Fla
vio S. Queiroz, Nelson D. Ribeiro , 
Shigueko Arimori , Sumiko Arim0-
ri, Fabio Vieira Danese, George 
W. Bonifacio e Souza, Helios Do
mingos Maurano, Yoroshi Hirata, 
Francisco do Espírito Santo, Ar
naldo Corrêa Vaz da Silva, Clau
dio F. Barsotti, Antonio José Go
mide, Beppo Zini, 

O Bandeirante nos SalÕes do País e do Estrangeiro 
Conforme os últimos catálogos 

oficiais recebidos tiveram traba
lhos admitidos os seguintes sócios: 

Salão Internacional de Brenz 
(Alemanha) - Branco e Prêto -
Marconato (1), Peterlini (1), J. F. 
SH'Va (1). O Catálogo reproduz 
uma foto do Peterlini. 

Salão de Chicago (USA) ..:... Bran
co e Prêto - Jorge (1), Minharro 
(1), Nave (1), Peterlini (1), J. F. 
Silva (1). 

Como (Itália) - Concurso "Cô
RES EM TRANSPARll:NCIA" 
Kumagai (1), Minharro (1). 

11.0 Salão Mundial de Volta Re
donda - Branco e Prêto - C. 
Juan (1), Jorge (2), Lecocq (1), 

Marconato (1), Minharro (1), Na
ve (1), Peterlini (3), Salvatore 
(2), Yalenti (1). 

O FCCB conquistou o "Troféu 
Cia. Siderúrgica Nacional - Jubi
leu de Prata" conferido à melhor 
representação nacional. 
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A MICROFILMAGEM 

portanto, sujeito às normas internas de cada 
firma ou instituição. 

Quando se trata de arquivos mortos, ou 
seja, arquivos antigos nos quais raramente se 
mexe, o microfilme pode ser deixado em forma 
de rolos, pois a ordem de filmagem deverá 
obedecer à mesma ordem (alfabética, numérica , 
cronológica) do arquivo de papéis. Já em se tra
tando de arquivos "vivos", portanto atuais e 
em constante con sulta, o problema é mais sé
rio, pois os rolos de microfilme não permitem 
atualização ou enxertos. É necessário dividi-los 
por assunto e classificar cada assunto em fi 
chas, a exemplo do que se faz no arquivo de 
pape l com classificadores de cartolina. 

A "Atlantic Microfilm Corp. - USA, ela
boro u um sistema apl icável em todos os casos 
- o "MICRO-FOLIO", no qual uma ficha mi-

crofilmada poderá "crescer" à medida que che
guem novos documentos sôbre o mesmo assun to. 
Em síntese trata-se de uma fôl h a de aceta to 
transparente na qu al monta -se os microfi lmes 
cortados, formando-se, ass im, uma matriz ou 
ficha para arquivo. Desta ficha pode -se tirar 
cópias sôbre um filme heliográfico (diazo-fil
me), o qual poderá ser então examinado em 
aparelho de lei tu ra simples, fornecido também 
pe la referida firma. Êste sistema está grande
mente aprovado em hospitais, para "histórias 
médicas", nos serviços de identificação policial, 
para pront u ários civis e criminais, em firmas 
com cadastro de crédito, assim como para in·
formações técnicas em geral. O conjunto de 
apare lhos é relativamente dispendioso, mas o 
material de consumo é barato e o sistema não 
exige microfilmadoras especiais, podendo -se 
usar negativos de qualquer câmara para micro
filme, de 16 ou 35mm. 

Valvulas para alta pressão 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexões para irrigação 

Mecânica de Precisão "A PIS" Ltda. 

Rua Vergueiro, 3645 - !Vila Mariana] 
Telefones 70- 7708 e 71-1731 

Caixa Postal, 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 
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FILME ROLO 

• 41
)) • ~ 1 ! : • O filme Fuji "NEOPAN" conhecido por sua 

gradação rica e grande latitude. 
"NEOPAN SS" sensibilidade ASA 100 é mais 
indicado para fotos ao ar livre . 
"NEOPAN SSS" é o melhor para fotos de 
crianças e assuntos movimentados . 

RUA MAJOR DIOGO. 128 - FONE 35-8492 - SÃO PAULO 



Olympus Pen 

a pioneira 
no tamanho 

18x24mm 

72 fotografias com um filme comum de 35mm, de 36 pôses, ou 
40 fotografias com um filme comum de 35mm, de 20 pôses! 

Obj etiva "º Zu iko" 1 :3,5/ 
28 mm - velocidade 1/'25 
até1/'200e8 semfotometr?· 

Objet iva "º Zu iko" 1:3,5/ 
28 mm • completamente 
automática, com trava 
no disparador para evitar 
fotos sem condições de luz. 

Objetiva "º Zu iko" 1:2,8/ 
30 mm • demais requisi
tos como a Pen EE . 

Objetiva ·.••F Zuiko" 1 :1,9/ 
3'2.mm ·- fotometro com 
pilha de mercúrio (CdS) 
ultra sensível • obturador 
até 1/500 e 8. 

Objetiva "F Zuiko AUTO
S" 1:1,8/38mm. intercam
biável - focalização reflex 
- fotometro com pilha de 
mercúrio (CdS). ultra sen. 
sível - obturador até 1 / 500 
e 8, 

Objetiva "E Zuiko - W" 
1:'2,8,'25 mm • grande an
gular. sem fotometro - ob
turador até 1/250 e 8. 

Ã VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

11imiii001. 
CAIXA POST AL, 6660 • S. PAULO 
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